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LAS D I V I D A S çJoNTRAHIDAS D U R A N -
TE O P E R Í O D O D O A R R E N D A M E N T O , 
A SABER, D E S D E I. D E O U T U B R Ó 
BE I B M A T E 8 0 D E S E T E M B R O D E 
| 9 0 l E D E S T A D A T A A T É 3 0 D E JA-
N E I R O D E 1802. 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
SER D I R I G I D A A E S T A CAP ITAL , 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR, SR. A N T O N I O DA R O C H / 
R IBE IRO, C O M Q U E M O P U B L I C L 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E 
FLAO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I 
BO P A S S A D O P E L O . M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E TALÃO. D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN 
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A 
DOR DA F O L H A . 

o « e u p e o l a e a 

Dil. QAMA CERQUKIRA — HEDICO — 
Clinica medica cm geral e especialidade 
de criança«.- Residência, rua Ornerai Oso 
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 16, so 
brado, de 1 ás 3 hora* 

DR. JOTJO XAVIKR.—Ciinira medica 
do parto« c do moléstias das senhoras. 
—Consultorio : roa Direita. W-A, da 1 4.« 
3 hs.—Residencia : Con«. Nebias, 49. Te-
lephon«, 202 

DR. MATHIAS VALLADAO-Clinica 
med toa, com especialidade—moléstias ner-
vosa». syphilitica«, do coraçio e pulmflo. 
Residcnda, roa da Consolação n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

08 D RR DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu «acriptorio de advocacia 
para a roa Marechal IJpodoro. n. 15 

um perigo internacional: con-
tra elle só a energia do prin-
cipio da soberania em todas as 
manifestações do sub activida-
de legislativa.» 

E mais a d e a n t e : «O direito 
privado, expressão das neces-
sidades e aspirações de um po-
vo, deve também ser a aíflr-
maçflo de sua soberania e da 
consciência do dever de d e -
fendel-a.» 

MDACV'lo i: omciXAS; 
RUA D E S. B E N T O 3 5 - B 

T E L E P H O N E , 629 

quistador lá está no Acro 
sonho de possuir a rogiíío dos 
seringaes vai Ber uma reali 
dade para os Estados Unidos 

E nós, que em quat ro annos 
de governo do sr. Campos S;il 
les nao fomos outra cousa ae 
nâo uma agencia da cas 
Rothaohild; que nao cuidamos 
senão de terozes Impostos de 
consumo e d e jogo d e cambio 

—vamos dormir pacatamente 
E' hoje uma das formaB de I sob o governo do sr. Rodrigues 

conquista o chamado processo Alves, emquanto a ninhada de 
de «infiltração». No Amazo- maribondos se hospoda á nos-
nas estamos, pois, amcaçadoB, | Ba cabeceira ! 
ou de conquista pela força, 
visto como o syndicato obri- | J f f i g Á ^ Z X o i>at,y 

DR VIRIATO BRANDAO.-Clínica mc-
díco-cirurgica a especialmente moléstias 
do» orgami gentto-nrtuario*, peite e «y-
philit. Consultas da 1 ia 3. ru» Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Uberdade, 56. Telephone n. 100. 

QUIRINO DO CANTO—AQKNTÜ DE 
I.KIIJJKH—AUIÍ liado pelo estimado ex-
agente de lellíSes J . A. Leal; escriptorio 
o agencia, rua S. Bento, n. 36; tclepho-
ne, n. 877; residência, rua Xavier de To-
ledo 13. 

goa-8e a militarisar a reciao ü" P" b , l c a u m tciegramma de New 
„ A ° York, cm que o correspondente llio trans 
e ior t incar a iveraos pontos , OU que ao» norte-americano» absoluta 
da infiltração lenta do inva- P ^ X ^ i d T ? » 'X 
Bor. I »"Mitos sllemaes residentes na capital 

„ ! da União Americana, 
í i m 1 9 0 0 , p o r o c c a s i a o d e i A manifestavío foi uma simple» mar 

serem discutidos os limites das p ^ í T Í * ^ » ^ qî." 
duas nações visinhas, ent re a ^ . " í r r r i r S 
Secretaria do Exterior e o pie- p»Wotismo. 
„• „ . . . . , . . j » . I 0 8 norte-americanos nüo (Tostaram, po-
nipotenciarío boliviano, d . L u i s l r í m , da attitnde da colonia «Hema nesta 
S a l i n a s V e i r a dpil-HP n f m . f r , J0"™"1™?»®. r»i» pensam ter desco-ou i i i i i i s v e f e a , a e u - s e O l a c t o | berto nella um indicio véliemente'de que 

"l sua 
facto con-

como jA mais de uma vez »( 

extraordinário de querer a B o - Ï »d»pt»'.«o do» aiiemac» á sua patria 
' I de adopção não é tanto uni -— 

summado tem dito. 

I)R. VINCENZO DE FELICE-medico 
cirúrgico e obstétrico, laureado na Real 
Universidade de Nápoles. Especialista cm 
moléstias de criança«, da pclle, venercas 
» vphlliticas. Consultorio, rua Direita, 
í Knsidcncia, rua Conselheiro Chrispi 
1 lo. 53. 

O A C R E 

poucas horas o .gabinete sc dcclarurú em 
crise. 

Assegura-se mesmo desde já que o pre 
sidente Riesco encarregará da organisa 
cio do novo ministério o sr. Frcdcriet 
ruga y Borne, vice-presidente 
nauo. 

Ne-

Em confirmação ao que dia 
semos destas columnas, quando 
cominentavamos o terceiro pro 
testo feito pelo governo perua 
no contra i I r rendamònt* 
a venda s imulada do territorio 
do Acre a um syndicato e x -
trangeiro, fei ta pela Bolívia 
temos a registrar o seguinte 
telegrarama de Londres, pu-
blicado n'O Paie de ante-hon 
tem : 

«Foi hoje publicado oficial-
men te o contracto assignado 
em Londres en t r e o s r . Aveli-
no Aramayo, ministro bolivia 
no jun to ao governo inglez, e 
os representantes do syndica-
to norte-americano, que arren-
dou por 30 annos 70.000 ki-
lometros quadrados do territo-
rio do Acre.pelo preçodeduzen-
toB réis brasileiros por hectare, 
obrigando-se o syndicato a mi-
litarisar aquella região e forti-
ficar certos e determinados 
pontos.» 

Vamos ter, pois, na frontei-
ra do Amazonas e numa fron-
teira ainda nfto determinada, 
num territorio d e que alguma 
parte nos pôde cabe f na fixa-
ção dos limites pelas comrais-
sões technicaa—vamos ter um 
verdadeiro Es tado yankee, ho-
v e r n a d o por qitákers ou por 
cow-boya ! 

E isto numa égocha em que 
se discute, como no Institui 
de Droit International, os meios 
de restringir a capac idade ac-
quisitiva de. bens de raiz em 
determinado territorio, por pes-
soas jurídicas ext rangei ras , 
quando tal acquisiçao pôde 
eonetituir verdadeiro perigo á 
Bcbérania nacional 1 

Notável jurisconsulto brasi-
leiro comprehendeu bem as 
sondições de nosso estado so-
«ial, a necessidade de vigi-
lância continua e ciosa por 
nossa independencia, quando 
pondera que «creando as pes-
•oas jurídicas ou simplesmente 
reconhecendo a sua exfafencia, 
» lei nfto tem outro critério ei-
BSo a conveniência politica, a 
exigência de seu estado social. 
Nesse terreno é força reconhe-
cer o antagonismo entre os 
principio» raconmendadoB pe-
los pnbflchtB* a Jurisconsultos 
da Enropa e u c o n v e n i ê n c i a s 
d a A m e r i c a M e r i d i o n a l . 

C o a o reflexos d a theoria 
das eanfcerafi de influencia, são 

livia considerar litigioso uma 
parte do territorio, aliás occu 
p a d o e x c l u s i v a m e n t e n n r l i ra I ' T ^ a d o r e s da China darSo brev< p . i u u ALiiini» i i i l icl l lL p o r o r a - mente uniu nova recepção As esposas do» 
sileiros, e O eoverno do Hrnqil d i P l o , l , a t a ? l acreditados junto ao governo 
. . . . . . . ' "nperial c franquearão á visita das mi-
insist ir e m a t t r i b u i r O d o m í n i o n i s t r a s embaixatrizes as sua» habita-
do t e r r e n o á Bo l iv i a . Ç8De«pachosMteIegraphleo« do Chile, data 

A razão dessa Generosidade d o s dc ! lontcm ' an,""nd;uu i u c dl 'ntro 

do nosso governo, era não 
querer entrar nas despesas do 
policiamento do Acre. 

A nota de 3 de março, do 
ministro boliviano, dizia isto : 

«O dominio do territorio em 
que se produzem os referidos 
successos (revolução do Acre) 
NÃO ESTA ' D B M N I D O . C O N F O R M E o 

U L T I M O P R O T O C O L I . O , A B O L Í V I A 

0 OCCUPA P R O V I S O R I A M E N T E E 8Ó 
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CIINTI: DO J A V ^ P ' S E Ü IJGYY. ' E 

" T B N C B AO B R A S Í I , OU A ' B O -

L Í V I A . » 

O ministro do exterior deu 
a seguinte resposta : 

«O governo boliviano enten-
de que o territorio do Sul da 
linha Cunha Gomes pertence á 
Bolivia, e o governo brasilei-
ro, que também assim pensa, 
mais d e uma vez o tem de-
clarado. Nao ha, portanto, li-

Aos nossos assignaníes do 
Interior 

Declaramos que silo unidos viajnn 
tes d 'O Commerciu de Siio Paulo, 
para receberem as importâncias dc 
asaignaturas e quac»qncr outras di-
vidas activas do mesmo jornal, os 
srs. José Diniz CoUarcs c liasile 
Battista, os quacs, junto dc nosso» 

• procnrnçSo" do sr. Antonio [ 
da Recha Ribeiro, administrador d O 
Cammer do ile São Paulo. 

— Percorrem actualmente as li-
nhas, Mogyana o sr. José Diniz fol-
iares c Paulista o sc. Hasllc Dattista. 

—0» srs. Serpa & C. são nosso» 
nnicos agentes em Jahú, 8. Joflo da 
Iiocaina e Banharão, estando encar-
regados de angariar ossignaturas no-
vas e reformas, cabendo-lhes passar 
o respectivo recibo. 

Notas 
A eleição de hontem passou qnasi des-

percebida e nüo obstante o» boletins of-
ficlaes dizem qua os srs. Rodrigues Al 
vos e Sllviauo Brandão obtiveram ccrc» 
de tres mil roloa nesta eaphal 

Em 16 dc dezembro, as eleiçBc» muni-
cipac« foram renhidas, dizcndone terem 
o» republicano« trabalhado devirá», pois 
era a primeira vez que a dissidência con-
corria ás urnas. 

Nesse pleito deram o sen voto ao go-
verno 2000 eleitores da capital. 

Como é eutâo que hontem, nesta mes-
ma capital, compareceram ás urnas nu 
mero superior áquelle, quando quasi só 
os empregados publico» foratn votar ? 

A commissAo representante da» compa 
['•idas Daciiiiiaes dc seguro» marítimos ( 
Itarrestres, tateio ante hontem no TIICSMU 
ro Federal com o sr. ministro da Fa 
isuda, tratando da stia representação 

jrontra o regulamento expedido sobre cs 

es companhias até agora regidas pela 
das sotiadadefl anonymas. 

O «r. ministro declarou que o governo 
Indeferia o pedido e que uío reconhecia 
a inconstitucionalidade do regulamento 
aias quando mesmo pudesse ser delia iu 
Quinado mio competia ao governo »ns 
pendel-o, mas ao Congresso Nacional, e 

[que as i ompajihins, tardiamente rcclamaii' 
tes, deviio dirigir SJ a esse poder, e que 

| finalmente, na coudiçfto cm que essa» 
companhias puzeram a questão o Poder 
ticuilivo nada pôde fazer. 

Xa conferencia de ante-hontem do sr 
ministro das Relações Exteriores com o 
ir. presidente da Republica fieou resol-
vido eniarregar-se o sr. capitão do mar 
t guerra José Carlos de Carvalho de es-
tudar na« Republica» do Chile, Argenti-

. . . , .na c Uruguay a parte commercial une 
r. I ! l" ru '"' *>»'« f v e B l j J r , s s a interessar o nosso paiz e. facilitar 

o intercambio commercial. 
Quanto ao Chile, s. ». terá igualmente 

A proposito do pleito de honten), o t f . 
Antonio da 8ilva Santo» enviou nos um* I 

tus n3o permittiram a apuração da 2* 
«ecçío (n3o sabemos de que distrietfl) 
mandando metter a» cédulas dentro dc 
um .pequeno sacco. 

de cstndar a conveniência do estabeleci-
mento da na\ega<;âo directa entre o Rio 
»te Janeiro e Valparaiso. 

E irú taml ein commissionado de exa-
minar o» comutados brasileiros naqucllas 
republican. 

Pelo nocturno1 chegou hontem do Rio, 
acompanhado dc «ua cxma. esposa, o sr. 
visconde de Ouro Preto. 

Na estaçflo o aguardavam amigos 
correligionários, que lhe deram as boas 

indas. 
O sr. visconde e a sra. viscondi 

acham-se hospedado» cm casa dc seu di. 
gno genro, dr. Paula I.ima. & alameda'] 
barão de Piracicaba, .IJ-li. 

Durante todo o dia dc hontem, ». exe^ 
recebeu cumprimentos dc grande mimei 
de admiradores e correligionário». 

Depois dc curti demora nesta capital,JJfruito c Sciini-ius .Iu 
os*iIlustre» hospedes seguirão para Poço» " " 1,0 >"" 
dc Calda». 

Saudamos ao notável compatriota e ve-
nerando chefe, bem como ã sua esposa, 
paulista de nascimento c do sangue, qtiè 
tilo devotadamente soube participar das 
glorias e dos sacrifício» da trabalhosa vi-
da do eminente brasileiro. 

O Thesouro Federal recebeu ante-hon-
tom da» delegacias fisiacs dos Estados 
do Amazonas em cambiacs lb 6.307.ÍM0 : 
do Piuuhy, em cheques, ouro, 4*080$,ilO 
b dc Pernambuco, eni cambiacs 
Ih 1.834,Ift.íl todas essas importância» 
proveniente»- de direito» aduaneiros. 

O sr. ministro u.-i Justiça e Negocios 
nteriorc», atlcndendo ao requerimento dc 

f t r ios ahimuos da 'Facilidade Livre dc 
Jurídico» c Sociaes do 
solveu auctorisar o 

adiamento por lõ diu., dos exames de 
época, sem prejuízo du abertura c 

fuiH' ionaincnto UH» respectivas aulas. 

C O U S A S POLITICAS 

Por 1er chegado coin atraso, só hoje 
publicamos o artigo - ('ousa* //"tilieus-
do nosso illustre collaboruJor Krcdcrico 
Martins. 

Por uma commnuicação hontem recebiJa, 
temo» o gründe prazer de uununeiar aos 
leitores a uífeetiva e permanente coliabo-
xação do sr. conselheiro Candido de Oli-
veira n'O Comiufreio tie Sâo Pauto. O 
Borne do antigo senador do Império e 
jurisconsulto dc nomeada, j i é bastante 
conhecido <Je naasat >itore». Kcm artigos1 

«efío lfilMSfflIIIIBHHHrEiciite i.esta fo-
lha. 

Está grassando com intensidade cm 
Piraporu a epidemia da variola. Os lia-
bitentes tem abandonado aquella villa 
Xucmdo ao contagio do terrível morbus. 

Ao que saltemos j<i fora: . solicitadas 
rrovidenei».; ú Iiircctoria do S rviço Sa-
nitário. 

J] 
í^ío é mais e..-.prega,lo cobrador dtcui 

tolha o sr. Mauriiio de Carvalho. 

Foram concedidos «I di.is de licença ao 
agente do Correi» dc Pindamonliuiigaba. 

;«r. José Oct.ivi.-.no Marcondes l.oliato, 
para tratamento de saúde. 

O sr. ministro da Fazenda dirigiu a se 
inte circular ii» repartições subordina-

áas áquelle Ministério: 
^ -Declaro aos srs. chefes das reparti 
çüo» subordinadas a este Ministério, para 

_ , , , , »ou conhecimento e devidos eff. itus que 
Sobre a falta de pagamento ils diver- I lie» prorogado ate 81 de março proximo 

Estii sendo apparclhuda em Noruega 
__ . - um» expedição para ir lis regiões'arcti-

t lg lO. Haveria, SC OS dous go- I cas c determinar a poslçflo exacta do 

vernos não estivessem de ac - cpitao 

cordo, porque só a elles com-
pete a decisão offlcial (lo caso. estreito Davis, bailia Biiffin, estreito Lan-

•aster, paru buscar um porto dc inverno 
lie o mais perto possível de Boothia Felix, O Br. d r . Sa l inas , po ré in , 

<>lfii'í» m m p v i n t p l i t irrin n „ m I ondo sir James Roas achou o pólo norte 
C i a u q u e e x i s t e l i t igio e e m magnético em 1831. Provavelmente terá 
p r o v a d o s e u d i t o , a l leera Cilie , l e P a s s " r <loufl invernos nessn» regiões. 
, ri -I Tentará depois penetrar na passagem de 
n a n o J j iaBU q u e m c o n s i d e r e noroeste jera voltar nelo estreito dc 
h r n ü i l p i r n n rtitn t n , . , i t „ , ; n p „ Beliring, uni caminho já Uscndo com má 
o i a s i i e u o O o i t o t e i l l t o i i o . lJe- fortuna ( exceptuado por Mac Oure ) por 
la p r i m e i r a v e z s e v ê o p i n i ã o I ""}!os 0 U l r"H»«««»p»rag«n». 

ia» guarnições do excreito, fora do Rio, 
escreveu hontem O PaU: 

• Sabemos que o sr. ministro da üuer-[rV:rn 
ra recebeu telegr.-inima idêntico ao qne 
nos foi enviado ha dias, sobre o atra/o 
de «ei» mezes de vencimentos da guarnl 
çílo de S. Borja. 

S. exo. tem iccbído inniimcros teie-
gramnia»' de outras guarnições cm vários 
Estailc», fazendo iguacs rcciamaçõe». 

O marechal Mallet tem agido quanto 
possível ás suas funeçõe» paru regular 
assumptos dc tanta gravidade. 

Ao Mini terio da Fazenda tem s. cxc 
solicitado, cm reiterados avisos, 
dição de ordens paru serem fornecidos 1» 
delegacia» fiscac» do Thcsouro Federal o» 
necessários créditos afim de satisfazei; 
esses pagamentos, mas essas solicitações 
não mereceram ainda «cr attendida». 

Eis a tristíssima verdade, que não al-
tera ein uma só linha os conimcntarios 
que hontem fizemos.» 

futuro o prazo marcado no art*. 2" d 
rogtilaniento annexo ao decreto n. 62: 
dc 26 de março de 1ÍKKI, para cffeetuu 

o respectivo registro os fubri unt 
negociantes e mercadores ambulantes tlus 
mercadorias a que se refere o art. 1" d 
tnesino regulamento.* 

A commissiio de inquérito policiai mi 
Jitar, formada no Rio para dar seu pare 
'~er solire a ruptura do tubo dc- vapor do 

avio escola Trq/a/io. tendo ouvido 
liefc dc inachiuas duquelU.- navio, mai l,i 

íistu I" tenente Siqueira Lopes declarou 
ifio caber responsabilidade alguma 
nesino miichinista, \isto ter verificado que 

referido tubo é velho c, portanto, su 
leito liquclla «varia, e aconselhara a su 

CXPC- lubstiluição. 

* * * 

Consta nos que o deputado federal dis-
ddente, que vai uuir-se ao governo, cou-
'oriue disse o Diário <!a Prara e hoj 

mos. é o sr. dr. Antonio Cintra. |io!iciain 

tão extraordinaria 
fragil base.» 

Quem considerava 

O capitão AmundsVn tomou parte na 
c o m tão I expedição belga ao pólo sul cin IK',17 c 

I visitou então lambem o Uío de Janeiro 
I quando o Oetuiea entrou neüle porto. 

áquelle , . Neste» dias de violento calor quasi rc-
terntorio brasileiro era o tenen- , r e s c a l e r u r u a noticia como esta que vem 
t n „ „ „ „ „ „ 1 rnu , , do Karasgole Fiumarkcn, no norte da 
te-coronel dr. Thaumaturgo de Europa,.? que diz: 

L.m 3 ile dezembro proximo passado, 
. s de frio intenso de muitos dias, a 

q u e l á f ò r a e m c o m m i s s a o Offi- t e l n P e r , t a r » b»'*»» ú noite a - w ccnti-
. , _ grados. 0 kerosene no lampcilo ilo cor-

cial ; era o Club de Engenha - redor gelou, de modo que a chaminn do 
ria em p e s o ; eram d i v e r s o s t e r ^ Ç S - S r i o ^ r T g ^ " ^ 
brasileiros, en t re os nuaes o ços, a gol,'eJ' de.mach,a ' '° i 0 rel°P° 

' 1 I cozinha parou e não quiz o jntinuar a sua 
eminente Ruy Barbosa, cujos marcha até que de manhã foi collocado 
trabalhos monumentaes sobre | S ^ V e e ^ e V o d ^ t e 
o a s s u m p t o c a u s a r a m s e n s a ç ã o E»crev.-no« o^Tríodoardo justo da 
quando publicados na Impren- S f W l - o f , i i : i a l Je gabinete do sr. adini-

* nistrador dos Correio» do Estado, dizen-
8 a . I do terem sido dada» o» necessárias 

. . „ . „ „ _ „ • _ „ I vidência» contra o extravio dc 
Kmhm, O extrangeiro con- Ide nossa folha em Campino». 

Acha-se nesta capital, hospedado na 
ItotiMteric Sporltiitífiu, o nosso {Ilustrado 
e prestimoso correligionário dr. Martim 
Francisco. 

* * * 

Conforme se vc de um tdfgramma in-
serido na secção competente, a policia do 
Rio apprebendeu hontem a edição do Re-
bate, folha monarchist« que alli se publica 
sob a redacçüo do sr íiama Junior. 

Desconhecemos os motivos que deter-
minaram tamanha violência, comquauto 
nada tenhamos de admirar nesta terra, 
onde os empastellamentos se reproduzem 
com inaudicta frcqucncia. 

^ O sr barão de Capanema, na sr-ssàf 
She qiiarta-tfirn próxima, offerccrr.i ar 
l^íliii) Militar, com destino ao exercito. 
' :st'obi:rta que fez de uni reinedio paru 

tratam .nío «lo beriberi. 

pro-
nu meros 

Em telegramma que publicamos na 
secção competente, os nossos eoilegas d 'A 
Folha, de Jundiahy contestam a existên-
cia de variola naquella visinha cidade. 

extinguir 

O çrcíeito do ífiot usando da au lori-
MCHo que lhe foi concedida por força do 

•«! ?. 107. lettra K da lei n. 903 dê 10 
Üe dezembro «!e 1001, resolveu 
o Instituto Commercial. 
? Os professori-s r funecionarios qii » niío 
|»n:m aproveitados em outras repariirò«'« 
Jji-aií.o addidos con os mesmos direitos, 
garantia» e vencimentos c , cujo goso se 
frhavain. 

Hoje, haverá reunião dos no-, i.;os na 
Ordcfii Terceira do Carmo, depou da 
luissa conventual. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 
, AcJiam se nesta capital, hospedados na 
Sotisscrir Sporlxmaii. os srs.: 

Richon e família, José Aupisto Nohre, 
. A. ftniiquet, Ermín Morava. .1. A 
loripi». Janser .St Homsou, Sb. M. Don 
r»ll. E. I'. dc Carvalho Aragão c fanii 

Manoel Costa. ft dr. 

KsUmos em vesperas de eleição presi-
dencial e não ha quem experimento 
menor interesse por esse acto. tão impor 
tante da vida do regimen. K* que o povo 
já comprehcndcQ a inutilidade de sens 
esforços para que o resultado das urnas 
não seja pura e desenxabida comedia 

Dc facto não ha em todo o Hrasil uma 
só pessoa de rudimentar bom senso que 
deixe de arreditar na vir loria do sr con 
sclhciro Rodrigues Alve«. Vae-se mesin 
ao ponto de imaginar (jue grande numero 
dc actas já se acham cm adeantada elu 
boração. E obedecemos ao nosso habito 
de extrema franqueza, confpssando qu<' 
pelo gystema adoptado, a eleição presi 
deucial, bem como todas as outras, nunca 
permittiram nem perrnittirào surprezas, 
a menos que a empada de algum genera 
não intervenha em determinado sentido 

Estudemos as eleições presidenciais j;i 
realisadas e verificaremos a exactidão 
completa do nosht» asserto. 

A eleição do marc.-hal Deodoro era 
cousa que se faria por bem ou por mal. 
Derrotado pelo sr Prudente de Moraes, 
o velho militar, suggestionado por seus 
onselheiros e amigos, nuo abandonaria o 

poder e dahi nfio haveria a menor con-
flagração, pois os membros da Consti-
tuinte dispunham de minguado prestigio. 

Ha phautasistas que, com ingenuidade 
digna de sincera lastima, affirtnam «-ria 
levada a effeito nina reivindicação nacio-
nal se o marechal Deodoro n 
cumprir a dedsHo do Congresso. O povo 
que consentiu na expulsão indigna do 
maior Patrício, a mesma gente que soube, 
sein protestar, do embarque—pela ma-
drugada—da família imperial, rodeada dc 
tropas armadas como s" se tratasse de 
bandidos, nuo tomaria por certo a defesa 
de um desconhecido, embora lhe asseou 
rass.-m ser este o depositário das maiores 
virtudes. 

Pois a verdade c que—sem a menor 
offensa—o sr. Prudente de Moraes n;lo 
passava — até então—dum homem 'eujo 
valor só era apreeiavel em circulo muito 
limitado. 

Hoje ehronistas di: vários matizes con 
tam como entendem e querem a historia 

r-rimeiro /leito; muitos dcciaram 
que o triumpho proreTc das condes« 
dencias interesseiras de certos eleitor 

Não os contestamos em absoluto, mas 
udo isso foi inéro incidente, de reduz 
dissima importância. O grande caso <• 
a infallibilidade da perinancncia do d 
rtador, cujo apreço ao Congresso o gol 
pe dc 3 de novembro deixou patente. 

A pfciçfto do sr. Prudente de Afora 
foi obra da revolução de C de setembi 
dc lh93 Está fóra de duvi la pelas ii 
formações ineontrastaveis dos ministros 
Felisbello Freire e João Felippe qu 
marechal Floriano Peixoto nductou si 
pre cm expedir o decreto dando instr, 
eçfies sobre essa eleição. 

Nüo fosse a agitação, em que se deba-
tiam o paiz e o governo, e teriamos um 
novo proriHorio. A isso se arereseenta 
habilidade do sr Olycerio quesonb«* pro 
eeder dc inteira harmonia com a ;isjiir;i 
ção unanime do povo—ver MC livre da 
quelle período de horrores. Dahi a frti 
ctuosa propaganda do sr (ily<er 
por seu turno o governo do marechal só 
nos derradeiros momentos pcn>ou em in 
tervir na questão. 

Quem escreve estas linhas teve i.ecessi 
mie «Io ir em fins de fevereiro de 04 ú 

Secretaria da Policia em busca' de um 
passaporte e alli viu—sobre a mesa do l ' 
delegado uin grande enveloppe, do paia 
cio da presidência, de dentro do qual sa-
biam cédulas com o noine do sr. Lauro 
Sodrc para presidente. 

Mas as attribulaçòc« da revolta não 
permittiam se desviasse a attenção do 
marechal Florian" para urn capiti. i q 
lie de certo considerava subaiteruo i 

momento. Fez-se a eleição e o sr. Pru-
nte de Moraes sahiu victorioso. í>esse 
a, porém, ao de sua posse como estev 

arriscada a effectividade do acto ! 
Ninguém ignora do empenho do mare 

l:al Floriano pelo adiamento do Congrcs 
so : seus corr.mensaes foram mesmo ao 
ponto de aunnnciar que o marechal se re-
iraria do poder, caso o Congresxo insis-

tisje em funccionar. 
Q,ue dias amargos supportjn o sr. 

Ubaldino do Amaral na hypothese terri-
el de ser governo por dous mezes ! 

E o sr. Prudente dc Moraes conseguiu 
assnmir o posto , devido ainda a uma ra-
zão de ordem intima—a grave enfermida-

Jo sr. Floriano. Não concorresse ino-
ivo tào imperioso c o velho paulista te-

ria que soífrer grosseiro insulto. 

A eleição do sr Campos Salles nasceu 
do compromisso tomado pelo sr Pruden 
te quando houve a seisáo do Partido Ka 
publicano Federal Foi a primeira ve* 
que o processo eleitoral correu sem iinm 
nem ia de perigos. Previamente, porém, se 
conher ia o resuUado. 

E' o que ora succede eom o sr con 
sclhciro líodrigues Alves fl' o eleito d> 
amanhã, e com sobejo critério procurou o 
sr Quintino Rociyuva evitar que o 
cluisseui no pleito; s exc. também sabe 
que é totalmente impossível urn impre-
visto . 

Do sr. Ubaldino do Amaral não fala 
remos; seus suffragios talvez tenham c 
valor das quantidades negativas. 

Mas o sr conselheiro Rodrigues Alvei 
chegará calmamente ao 15 de novembro' 
E' o que só podem responder os que en-
viaram o sr. Barbosa Lima ao Sul coin 
plenipotenciário em missão reservada 

FUEDFKHO MARTINS 

Muito já se têm feito na Suécia para 
progresso nos heticinios. 
Parece que houve até uma nova inven-

ção nesse ramo de industria. 
Em uma »ias sessões da Academia de 

Agricultura da Suécia, o dr. M. Eken 
berg discursou sobre um meihodo ijue 
elle inventou para produzir, tanto de 
leite gordo como de leite magro, um pó 
de leite perfeitamente durável e consis-
tente, mas que é solúvel em agua. e as 

*n pôde ser transformado outra ve/. em 
leite commum. 

,Jã de outras vezes tentou-se realisar a 
mesma id«'-a, mas a tentativa falhou |wr 

fi ar solúvel o pó em agita e por 
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icr se facilmente 
Ekenberg não 

I agua e produz então 
ser tratado como leite 

ir-se manteiga c 

I . de leite 

id" fi- a 

I" 

• ser também empregado di 
ra a confecção de iguarias 
bolos c pão doce. 

fabrica em um ap 
peeial. quc pôde ser collocado 

1 cada estabelecimento de lacticínios, 
r um processo não chimico. senão pu-

rament» |»h-i o. Este apparclho p/. |e 
produzir 1 <»<MI kilos de pó de lei;«- em 

I horas, com uma desp -a de tr i' .ijho 
r s«» !<• a lõ réis p.ir litro de \< it. 
A ntili-Iadc pratica do \vst/i. a «• <;u.-

assim o frete «lo leite traiisj 
ünorniem"nte diminuído e qu,- o h 

t<»rna acido. O p" dc '-ite tà( 
li sujeito a fermentação e não soflre 

com mudanças de temperatura. 
Assim este apparelho pode ser um 

xiíi:.r -• '.'ijipíeniento efficaz do .Sep. 
dur- su«'--., porlendo o separador tra 
Ibar •• I* it«- primeiro empregando em 
guitia o dito apparelho para fabricar do 
leite magro .» pó dc leite. 

O dr Ekenberg está obtendo patent 
de invenção cm vários paizes. 

O eollegio da Immanilada Cone-
de Harba«-ena requereu ao governo «I-
Estado de Mina,s ser equiparado ás Es 
colas Xormaes. 

Está naquella cidade para o firti 
proceder a exames nesse eNtaVIecimcnto 
c verifi ar a situação do eollegio, o 
Estevam de Oliveira, cominissario do go-
verno . 

TYle^rapham ile Santiago do (.'bile. qu 
no dia I'? de fevereiro <> artista italian 
Fregoli, no correr de uma representara 
em q-.,e imitada f.oie Full«r, na sua érea-

» da dansa serpentina, apresentou 
band» ira argentina. 

Tanto bastou para que o anditorio em 
peso se levantasse, com grandes acclama 

es á nação amiga. 
A orchestra executou o Hymno argen 

tino «• o «'nthusiasrno prolongou-se eniã-
durant-- muitos minutos. 

O secretario da Legação argentina, qu 
assistia ao espectáculo, foi objecto d«-um; 
grande manifestação de syinpathia. 

T E L E G R A M M A S 

ferido gravemente. 
Rousseau conseguia 

carruagem com muita 
ueulo estava todo cn-

O cocheiro fi-
O sr. Waldeck 

sahir de dentro da 
difficuldade O 
saugiientado. 

l'm sobrinho do presidente do ('«^nso 
lho, que o acompanhava. re»;ebeu apenas 
salpicaduras d«, sangue. 

Juntamente ou, outras pessoas qne 
aceudiram logo, conduziu seu tio jtara 
uma pharrua. ia próxima, onde se fizeram 
os primeiros . urativos. 

Transportado pira sua residencia, o «r. 
k Rousseau foi logo examinado 

p<>r diversos médicos, que lhe prestaram 
os necessários soccorros. 

Numa das mãos encontraram elles esti-
lhaços de vidro e o couro cabclludo apre-
sentava um ferini' nto de K«.-I«.- centímetro» 
le extensão. 

itico recebeu 
na espadua cs 

d"i fortíssima. 
s>ist«-ntes dize 
r se. não obstai 

Walde. 
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sua magcsta»le 
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PA US, 1 
que terá o gr» 

Caridade 
Como se sabe. os srs, Martins & C 

fundaram ha pouco, na rua 15 <J«- No 
vembro. 11, o < a/r Ca ri d a ir e adopta 
ram o svstema de coupons beneficentes 

:presentando 3 sobre as vendas d» 
seu estabelecimento em favor de institui 

»•s pias. 
A idéa não podia ser melhor e os 

benéficos resultados já hoje podemos as-
signalal-os 

Com effeito aquellcs srs trouxeram 
nos hontem a uuantia de í/0.*>.'J<i0 ini|i"r 
an» ia destimwia á Santa Casa »le M 
icordia, cujo mordomo pôde mandar 

procurai a em r.»»sso escriptorio. 
Os estabelecimentos beneficiados »> nez 

lassado foram a Santa (.'asa com a 
ade, a Maternidade e a Prote tora dos 
'ortuguezes Desvalidos. 
O sr Luiz Fonseca, proprietário 

larutaria existente no mesmo café. ; 
tando n mesmo systema, enviou nos tam-
cm 1».'52<M» para egual fim. São. portan-

to, Oí*íS"»<X) que ficam em nosso escripto-
rio, á disposição da Santa Cr.sa. 

No corrente mez serão beneficiadas ou-
ras instituições. 

Os srs. Martins & C disseram-nos 
que, dora em »liante, farão o calculo dos 

[., dc beneficio pelo livro de ferias da 
asa. não só para commodidade do pu-

blico, que nem sempre pôde attender a 
nlrega dos coupons, como também p»»r-

e muitos destes se extraviam. 
Agradecendo aos proprietários do Caft 

'aridade a gentileza de ter nos eseoll 
para intermediários »le seu donativ«> 
ta Casa, fazemos votos purque o j; 
o dispense ao s»u estabelecimento 
io de que é merecedor. 

accident«- «ie <juc foi vietiri 
Waldeck Iiüssi au. <J«-c|aram o 
de hoj«- (jue os reporters que r 
taram a resp. it-.. acreditam n 
nenhuma compKta^So, mas julgam serem 
neeessarias duas semanas dc descanso 
para o presidente d». Conselho, afim 4c-
que elle se r.->ubeleça p 

(ornaw 
ntervia-

surgir 

completo. 

Referi 
qu»' em 
doiid -a! 

MADRID. 1 
» lêN-grammas a.jui recebidfii 
eviliia, Mur- ia Toledo e Valia-
iraui chuva« torrenciaes, cau-

sando enornii.s estragos. 
Todos o.« rios c riachos daqu»dias rc-

gió.̂ s estão transbordando des»|c hontem, 
ameaçando a segurança dos moradores 
risinhos. 

Nas ultimas I horas o rio Douro su» 
biu nada menos d«: 1 yl metros. 

Kin differ» iites ioganjs ai? aguas sahiraiB 
do Jeito, inundando, entre outras, as !o»-
cal idades de Penafiel, situada m Velha 
Castilha, » onflueu» ia do Douro com o D» 
raton As aguas arrastaram uma ponto, 
perto d" Algodor. 

Nes*a r-2:ào as rias férreas estfto 
inundadas uu::u extensão de cêrca de i 
kilometros. 

O pessoal de uma das estações fw, sul» 
prehendido pelas aguas »• está a» tualmen-
te cercado pela en»-hente 

Nesses differentes lagares oser\i»;o dos 
• inteiramente paral^ tren.» 
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O Romance 

L E O N A R D O D E V I N C I 

(A Rararreiriio dos Dense.i. 
( Leonardo de Vinci) Dmitri de 
Merejkow»ky ) 

No Hamlet, casa talvez, obra-prima do 
espírito humano, nm doa compara.™ se-
cunda rio« do drama, Bernardo, pergunta 
na plataflirma de Elaenor : -Quem vem 

? E' Horácio ? » E Horácio, o insepa 
amigo io p^acipe dínamarqnez, 

Algnem qoo ae parece com 
•f le! t Ao (ermo« o novo livro do ea-
criptor alavo, enjo arrevexado nome en-
cima eataa linhaa, buacAmoa naa auaa pa-
gina» o que aet, titulo promettia. 

Sopponhamoa que a reairrei(Io doa 
dada na Europa durante a Re-

naanenea n rle n , l^nnxritn de Vfnei foi 
o homem representativo a« aos foase apre-
sentar to» olhos, raeonatruida em toda a 
sua magia de eorea, «n toda a soa bel-
leia de tjrpoa, em toda a a u ecloilo de 
obras primas, em toda a vibração, em 
todo « fulgor, em todo o encanto que 
transfiguraram aqseDa epodu incompa-
rável. 

buscamos na obra do ea-

criptor slavo a resurreiçfio dos deuses vi-
mos que ella náo era isso e sim. segundo 
a resposta de Horácio, alguma coisa se-
melhante. 

Dc facto. O renascimento do paganis-
mo implica nnm complexidade de factos 
e plicnomenos mnlto maior do que a exis-
tente nesse livro. 

A seu auctor cumpria agmpal-oa em 
torno da figura de Leoqardo de Vinci, 
como aliás se compromettc a fazel-o na 
sub-epigraphe. Mas não o fez e, cm lo-
gar da resurrciglo dos deuses, deu-nos 
apenas a historia romactisada da vida do 
Vinci. 

No emtanto, que adniiravel campo de 
acglo I época extraordinária desse livro 
offtreM 1 Os deuses antigos exsurgem das 
profundezas da terra e o» seios de már-
more da Vanns de Praxiteles, descoberta 
am Sienna parecem trazer í humanidade, 
coma um leite divino, o génio do artista 
que a esculpira. 

Qsasdo mais •» »contrsrá nma époeba 
em qu* um Tíciano encontre nm Carto* V 
qne lhe erga o pineel 1 Qoando maia vol-
ver* uma edade am qiw o atelier d» ura 
Miguel Angelo commontoava rom o paia 
cio de nm Julio li ? (toando mus volve-
rto os jardina da KacelicI a reflorir sob 

olbM d« am Miguei Angelo, de am 
CeUiní, de un Bapbaci. dc am Brarmele» 
chi 1 

Abstraliida a questão njoral, alistraliida 
a indiffercnr;a aos princípios, latente nos 
mais illustrcs, os homens da Renascem« 
deram-nos as mnis bellas effigies que te-
nhamos do typo hnmano. Michiavel e Ce-
sar Borgia, mesmo, que ligaram seus no-
mes, o primeiro, i theoria de que todoa 
os meios sâo bons cm vista do fim, o 
segundo, á mais "absoluta falta dc senso 
moral de que ha noticia, têm a sua gran-
deza: o primeiro sonlm com a nnificaçio 
da Itália e quer que o segundo a realise. 
Ambos sao productos do meio que os eir-
cumdava, ao qnal a Hellenia ensinara qne 
a arte é o fogo sagrado que 1'rometiiea 
qulz roubar a Júpiter para tornar oa ho-
mens eguaes aos immortaes. Amam no 
ente humano a beüeza e a força. 

Sio os precursores reaes do Sotre ho-
mem d« Nietzche. 

De toda essa galeria de typos supe-
riores, o primeiro c, sem duiiibi, i/ '"sar-
do de Vinci. 

Tnda neüe t extraordinário. BeHa co-
mo Sopbocka escolhidos por sua beliezá 
para dançar /to core doa ephebos em re-
gozije da Victoria dr Ralamlna a mi 
mio nervosa e branca torcia o pendtiie 
de ura sino com a m o n a facilidade e«m 
qne desenhar« as mais imperceptíveis IV 
nhãs de nm jmhwl Boeta, masico. pto. 
tor, esealptor; craflhecto meehanieo é n 

exempto Aqii iao 4oe da eriticos 

(!»ii')ii!Ínarara o eneyclopedismo dos nrlis-
tas da Renascença. Nao lia quasi nenhu-
ma das modernas descobertas que elle 
oito tenlia prcsentiilo, desde a mneliina a 
H p o r at>- aerostato. E', n aquella epo-
c)ia tio predígios, o prodígio. 

Sua concepção da arte fel o insnlar-se 
«Jpntro <lj*scu espirito, completamente 
eftranho aos ruidos do mundo. Ao pn.;so 
.qiic Raphael, enriquecido, só saliia escol-
W » P o r 'iwoenta pessoas, elle, simples 
édespreoftupadameirte, vagueava pelas ei-
cWcs e pelos campos, tomando, num in-
J p a r a r e l canhenbo, aqui, nota dc uma 

f P f s a g e n i , alli, de uma linha, dc uma 
^br, ou de um inaecto. 

, Foge do» trmpeêtadr* .'—esta plirase r encima nm de seu» inanuscripto*. co-
ima divisa, explica bem a indifferen-

| k c o m quo via, ao redór de si, tumul-
íSirsni as luctas, ferverem as paixões. 
j|(&w-clior«reni-8c os interesses, snccede-

os acontecimentos. -Síde como os 
oa «orno 03 aniraaçs., diz Goíthe; 

T'to foi como ps deusea. dos quaes 
pwjuenas misérias humanas estão tâo m p"t< 

carnarfio do fvpo «pie elle sonhara e ella 
realizava. Nas centenas <lc paginas de 
sens ir.anuscriptos, quando ha uma refe-
rencia feminina é com esta seeeura : «ftio-
va: ina, vista hontem cm tal egreja, tem 
urna physionomia extranlia» 

Por uin capricho da sorte, o quasi 
unieo titulo de gloria de Vinci. »'•, hoje, a 
pintura. 

A gra«;a de Corredio, a força de Mi-
guel Angelo, a suavida«le de Haphael, i 
colorido de Ticiano. a realidade de Kein 
bran'lt, a exbuberaneia de Rubens, não 
bastam para eollocar qualquer délies ac 
lado do Vinci, que os excedeu a todos, 
representando nas physionomias a iuap-
prehensivel, a instantanea, a fugitiva 
expressão da alma. O sorriso da Jo.'on-
da, mysterioso e subtil, i a expresso do 
seu génio, fino e profundo. A alma só-
bria e delicada do Vinci está representa-
da naquelle traeo de pincel eom que elle 
esfumou, co:no dws Vasari, a finura ele-
gante, a graça sinuosa, o indefinível não 
sei qne do sorriso da Monna Lisa. ew»e 
sorriso, em cuja • embevecida eontempla-

a escnœa, 4|ne, em cachões, o ora dos mairfres espíritos modernos, 
MUI IKCMÍS/I. A I TI. . R* . ... " Von mároieo«. da« estreitas. Es 

»̂RTÍSTA GEN»L, q«e tThha A IH*IW« d ura 
|oll«r n*ie» soffrtu anta influencia fe-

M<HHia Lim aiS<} toi para elle o 
Tîora para o Ticiano—foi 

' 1 two • eeti Jwje'Tprovado. a te-

ThéophUe Oa: iier,. ficaya horas e horas 
Leonar^Je, qaerendo- evitar a expressão 
de fadiga qne se trahe no semblant« da« 
pessoas que. .durant« .muito tempo,, po-
mm. procurava difttrahir a Monna Lisa 
fã zendtf Cô<*a/ \1oruioa• e *flaatas. TCvea 

essa atrnosphera vibratilisada pela melo 
dia das ondas sonoras, seja que tenha 
dado a phvsionomia da Joconda a»|uella 
expressão única na pintura Em todo o 
caso . esse requinte de arte orculto, 'lá 
bem idéa da séde infinita de perfei»Vto 
que tinira o exceLso artista 

Dmitri de Merejkowsky fa/. passar an-
te russos olhos esse momento, de «j»i»! 
falamos, em que Vinci retrata Moina Li 
sa e é esse u.n »los melhores trechos do 
livro. Cornlndo, ha wutros de que não 
tira o partido que ate um eseriptor me-
díocre tiraria I'or exemplo, o capitulo 
—Leonardo de Vinci, Miguel Angelo e 
Raphael—é tratado com muita inferiori-
dade. Entretanto, qne paginas admirá-
veis n;1o devia dar o encontro desses tres 
vultos ! 

Persky, o tradactor para o francer da 
Rewrrciçáo dos Dcuhcs, define a : «uma 
série de qoadros liistoricos». Nessa defi-
nição está bem insinuado o defeito dessa 
obra, qne é não ter uma acção cm torno 
da qual vão se agrupando os episódios. 
No emt-nto, nesses quadros, sem grand« 
nexo de causalidade, a rejpnstrueçlo hh-
torica é escrupulosamente levada a ef-
feito. 

Emfim, a Rvmrrriçào dou Dcn*ts » 
um Rvro que merece *er . iido. Li/ mui-
tas treisaa e soggere moitas mais. 

BAtriffE tarjAA 

LOXDI.'KS, l 
Xa sessílo realísada hontí in ,t noite. & 

Camara dos commun» adoptou, por liti 
tos contra .">1 diversos cre»Jitos pro\i-

orios, soli- iîado» pelo governo, H»J total 
: r.» mil,:' s ••^f'-riilio^. 

PARIS, i 
Antes de dar-sp o accidente <!• <juc fr* 
itima. a sr Waldeck Rous.vau tinli» 
sisti'lo a uma reunião de jornalistas, no 

Syndicato da Imprensa suburbana. 
Nessa reunião. - ox» liavia promu»-

ado um discurso exhortandu \ i\amente «F 
republicanos a auxiliarem <» irovrno na 
irontiuuação las medidas p-diti- av em pro' 
do progresso da França, no cxti.4ior, e 
de prosperidade do lui» rior. 
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KEW VORK. 1 
Acompanhado de importantes iienon» 

gens. o príncipe Henriqu«- da Prússia cm-
prehen»leu hoje a sua .innuuciada via» 
geni aos Estados de Oeste e Sudoeste. 

PARIS, 1 
A sociedade dos agricultores franceceR 

nota, com vi\a insistência, a inconvenien 
cia que ha para a França na manutençti 
do preço do assacar em igualdade ao dot 
prodnetos similares extrangeiros. 

Aconselha esta sociedade aos dclegadou 
da França, na conferencia internacionàf 
de Hruxellas, que não acceitem modifiea« 
ção alguma quanto ao regimen actoal* 
mente estabelecido relativamente a es»4 
produeto, sendo de opinião que é de me 
lhor proveito a suppressão dos carieiI 
allemãcs c austriac». 

NEW f O U , I 

No Estado americano do Missisaipe. A 
Lester desaboa nm grande temporal, pro 
dnzindo-se desastrosas inundações. As 
eommunicagôe^ parte do Eetado Í9-
ram interrompidaa. 

Serrlfo erpeeial d'0 Ccmmercio 
de Sâa Paulo 

E X T E R I O R 

l-AWH, 1 
Os jo-nae, de lioje relatam minuciosa 

mente o accidente occorrido com o sr 
Waldeck Rousseau, jircsidcutc do Con 
sellio de Ministros. 

A carriiancm em qne seguia o eminent* 
politico toiiiljoii entre dous tram/rags, 
despedaçando-se toda. 
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i t u do canal d» PknUKi, com o fin; 
<•« *e tratar tlt» vou 4» 4<MM «Jtnal Mi 
«»lados Unido« 
4 « a reunião, o praeMaale da compnnhla 
tau um telegramam rMMliM«ula mot bid« 
4 o consul colombiano, on qual declara 
Mr impossível a traaaferoneia doa direi-
tos do governo do m p ila, arm a pre-
via modifica (fio, cora- consentimento da 
Colombia, daa clausulas de concesslló que 
batia obtido o governo dessa Republica 
• que defendem a venda desse canal a 
qualquer governo extrangeiro. 
• A aaacmbléa, depots de um curto de-
bi te , votou uma propósi to mandando 
íuffpc.ndor a conclusão de qualquor nego-
<rtn emn os Ratado« l)nldos> até que aeja 
sanada essa nova difflculdade. 
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• , ROMA, 1 
O cardeal RimpoUa, socrctnrio dc Es-

tado do Vaticano, recebeu esta la.-de, ora 
> fcudiencia especial, lord Denhigh, repre-

acntnnte do rei Eduardo VII, da Ingla 
terra c enviado especialmente a Itoma pu-
ra cumprimentar S. Santidade o Papa 
Leão XIII, no dia do seu Jubileo, em no-
iue do reino britinnioa. 

BHUXKLLA8, 1 
Continua enfermo, atacado da gargan-

ta, sua magestade o rei Leopoldo, con-
f ina-se , porem, que sua enfermidade 
não tem nenhum svmptoma grave. 

As auctoridndes belgas, prevendo pos-
síveis demonstrações socialistas amanhã, 
domingo, ordenaram que as tropas da 
guaruiçio permaneçam todas, neste dia, 
«os rospectivos quartéis o do prompti-
tto. 

BIIUXEIXAÍ, 1 
Ka sessão realisadn esta tarde, a Con-

ferencia Internacional dos Assucnres di-
. cidin adiar até a semana próxima a 

issignatura da projectada convençlo, 
concernente aos assucaros. 

LONDRES, 1 
O general lord Kitcliener, commandantc 

sm chefe das forças britannicas IV. Africa 
do Su1, coinmuuicou ao War-offiee, que 
as perdas soffritlas pelos hoers nos dias 
36 a 28 de fevereiro, nos districtos de 
Harrismitli, Vanreencns, são muito maiores 
do que as dos inglezes, nao excedendo as 
suas a 800, confirme noticias por cile 
recebidas. 

P A R I S . 1 
O sr. Waldeck Rousseau tem recebido 

muitos telcgrammas c cartas de perso-
nagens políticos da França e do extran-
geiro, perguntando por fcu eslado dc 
saúdo. 

Muitos personagens políticos passaram 
• dia em sua companhia. 

O sen estado é, agora, a noite, lison-
jeiro, sentindo cile apenas dõr de cabeça. 

O embaixador allemào visitou liojo o 
ar. Rousseau em nome do imperador Gui-
lherme. 

secções 

RIO, 1 
Houve liojc abstenção nunca vista na 

íleição de presidente o vice-presidente 
da Republica. Foi uiu vergonhoso espe-
ctáculo . 

Calcula sc, no máximo ein mil, os 
eleitores que compareceram nas 
urbanas e suburbtiiias. 

Não obstante, na rua do Ouvidor havii 
Jonstantes trocas Jc boletins, por typos 
conhecidos cm trapaças eleitoraes, dando 
(hantasticos resultados. 

Ein diversas secções, oude só compa-
receram os inesarios, foram affixados 
editaes daudo grande votação nos dous 
çleilos pelo governo, para contrabalan-
çar os votos dados aos srs.. Vbaldino do 
Au 

tarai, Quintino Bocayuva, Lauro. Só-
i re e Justo Chermont. 

Da Parahvba, dn Ceará, Rio Grande 
do Norte, Alngóas. Rio Grande do Sul, 
Esiprito Santo c de Santa Catharina che-
gam telegranimas noticiando abstençio na 
eleição dc hoje. 

E' ignorado ainda o resultado de 
tros Estados. 

St* a prai te ic la d* dr fcrn.lda Vbelra 
do ( t a m i l » • aer\indo 4« MCI otário* oa 
dm. Dtagn d* fa r ia • Oliveira Kaasto 
leunto-sa hootani, As T I j ï hora» 'de noite, 
cm aeaato ordlnaria, a Hodedidc da Me-
dicina • Cirurgia 

Apiirovada « acta anterior o dr. Ser-
gio Meira, usajvlo da palavra, cxtranl.ou 
I|UC em um trabalho publicado pi-la Re-
rm/« JÍKrfica, relatando n movimento nntl 
tuberculoso em 8. PMIIO, tivessem sido 
esquecidos oa Nervlço» dos dra. Franciaoo 
Cavalcanti, Delphllw Cintra e Diogo de 
Faria. 

O dr. Victor Godinho explicou á Ho 
titulado que os serviços dos referidos 
collèges estio salientados pelo dr. Cle-
mente Ferreira em artigo que será pu 
blieado proxiinamento no orgam da Liga 
—A defesa contra a ]>ktkin*ra~—l< tuol-
mente ao prélo. 

O dr. Sergio Meira apresentou lambem 
uma proposta, que justificou longamente, 
pedindo a nomeação de uma comniissão 
que desse parecer sobre os dous quesitos 
seguintes: 

í.° Se o medico nara dar tim attestado 

Sireeisa verificar a identidade do indlvl-
luo a quo elle se refere. 

8.* No raso afftrmatlvo qual a sua rei 
ponsabiiidade. 

Mostrou uue esta questão Interessa in-
timamente a dusse medica no exercício 
de sua profissilo e fex allusôes a um col-
lega envolvido cm lima acção judicial por 
ter (Inilo um attestado de obito sem ter 
ido verifieal-o pessoalmente. 

Com assentimento da ema o dr. pre 
sldente ficou de nomear opportunamente a 
lominissão. 

O dr. Luiz Pereira Barrei to fez rofe-
rencias a um trabalho do sr. Loeffgron, 
publicado na Alicmanha, em que o auetor 
sustenta que existe um certo antagonis-
mo entre a malaria e o cancro o cm que 
faz appello á classe medicà dos paizes 
tropleaes afim de verificar o asserto, su-
jeitando os doentes portadores de cancros 
a uma experiência do infecção malaria. 

O dr. presidente nomeou uma coinmis-
sSo composta dos drs. Arthur Mendonça, 
Oliveira Fausto e Diogo dc Faria para 
estudar o assumpto e ciuittir parecer, ef-
feetuando as expericncias. 

O dr. Affonso Azevedo propoz um vo-
to de louvor ao dr. VIctal Brasil por 
seus brilhantes estudos sobre a scrumthe-
rapja do veneno ophidico, sendo o mesmo 
concedido pela unanimidade dos sócios 
presentes. 

O dr. A. Azevedo discordou do dr. 
Vital Brasil apenas quanto á acção do 
permanganato de potássio no envenena-
mento ophidico, acção que pensa ser ge-
ral e não local, como affirma o dr. V. 
Brasil. 

O dr. Victor Godinho diz que o dr 
Lacerda descobriu a acçío antidota do 
permanganato de potássio por suas expe-
rienclas in rilro, isto é, pela oxidação 
do veneno ophidico c mostrou que nó as-
sim se poderia comprehcuJer a referida 
acção. O permanganato actua destruin-
do, por oxidação, "a peçonha, como des-
true a matéria orgânico. Sendo assim, só 
pode agir localmente. Introduzido na tor-
rente circulatória será o permanganato 
de potássio reduzido pelos líquidos orgâ-
nicos, passando ao estado dc mauga-
nito. 

O dr. Lnli Barreto diz que a acção 
geral pode ser attribuida ao oxido de 
manganez nascente pelo facto da redac-
ção do permanganato. 

O dr. Affonso Azevedo leu uma exten-
sa memoria sobre a febre amarella, jus 
tifícando os trabalhos do dr. Domingos 
Freire e citando a opinião de vários b: 
eteriologistas que isolaram o micrococcns 
xantogeniens, ou que encontraram micro 
bios parecidos com o que descreveu o dr. 
Domingos Freire. 

Pediu que a „ocicdadc officiasse ao go-

Está fazendo calór 
"capital. 

i n supor t áve l nes ta 

RIO, I 
A policia apprtrhcndeu hoje os números 

da folha tnonarchista O Rebati. 

Ouvi hoje de pessoa auctorisada que os 
srs. Julio dc Castilho c Paulino Soares de 
•Souza serão os ministros da Fazenda e 
do Interior, no governo do sr. Rodrigues 
Silves. 

RIO, 1 
Sobre a eleição de hoje. Informam tc-

tsgraipmas aqui recebidos. 
Que no Ceará houve a abstenção nb-

«olnta por parte da opposição; 
Que era Alagoas os srs. Rodrigues Al-

ves c Silviano Brandão obtiveram 7.815 
votos, faltando o resultado dc 23 muni-
cípios, e que a opposição. apesar do ter 

*nnuiiciado sustentar estes dous candida-
tes, deu 23 votos ao sr- Qniutiuo Bo-
esyuva, c 20 ao sr. Ubaldino do Amaral 
parn presidente da Republica, e 40 ao 
ar. Chermont e 300 ao sr. Làuro Sodré, 
para vice-presidente; 

Que no Pará, o sr. Rodrigues Alves 
obteve 6.054 votos c o sr. Silviano 
6.05.-: 

Quo em Aracají o resultado dc 8 mu-
•aicipios foi o seguinte : R. Alves, l.nftl; 
Quintino, 18; Silviano, 1.924, e Cher-
mont, 78; 

Que no Recife f. este o resultado co-
nhecido : R. Alves, 9.914; Quiutino 5; 
flüviano, 5.82«. e Chermont, 9.005. ' 

Está melhor o bispo de Olinda. 

A V T J X . B O B 
JIWDIAHY. 1 

Contestamos boato« varíola. Regiatra-
ram-se apenas caaoa isolados importado«. 
Çondjf-5es hygfenlcas da cidade excellente 
» - i rolha. 

. CORDEIRO, 1 
: C MI esperança de algumas promessas 

i t P - Í ' 4 r * d e " « e i ' » , o governo obteve 
M 1 " '5 roto». Viva a confiança. —Jou 
fnim Pereira. 

D e i x o » ilei n«r e m n r e r j a . 
d o - c o l i r a d u r d e s l a f u l h à o 

w r . M n u r i l i o d e C a r r n l h o . 

"... *Wo Clnay, d« Paris, vai ser represen-
• tada ama nova pega de Griaet Dancourt 

trieio Vtaaúre, intitulada La filie 
we!. 

verno federal pedindo-lhe quo interviesse 
junto dos membros da comniiasão do Ins-
tituto Pasteur actualmente no Rio, a fim 
de serem repetidos e verificados os estu-
dos do buctcriologista brasileiro. 

Contra essa proposta falaram os drs. 
Arthur Mendonça e Viriato Brandão. 

Sujeita á discussão foi a mesma rejeita-
da, sob o fundamento dc que a commis-
são franeeza uão podo ignorar os traba-
lhos do dr. Domingos Freire, publicados 

I até em frnncez. 
O dr. Arnaldo commuuicou quo a doen-

te operada ha 2 annoü de uma gastreeto-
inia ainda está viva, mus sente dizer Ü 
casa que a moléstia está se repródu-
zindo. 

Terminou a sessão ás 9 1(2 horas da 
noite sendo marcada nova sessão para o 
dia 15. em que terá logar- a eleição da 
nova directoria. 

E x a m e s d o p r c p n r a l o r i o s 
Chamada para o dia 3 : 
AUemâo.—h.'» 11 horas, os G mscriptos. 
PortuQuc::—Cesarino dc G. Nativlí 

Francisco G. de F. Rangel, Antenor E! 
de Campos, Theodomiro Dias, Celso lí. 
Brandão, José R. de P. Azevedo, Joaquim 
Prado c Manoel C. Menezes 

Francee:— Sylvia Leme, Aspasia T. de 
Menezes. Manoel C. de Barros, Manoel 
A. D, Rodrigues, João N. B. de Meilo, 
Jonas dc T Ramos, Eduiur T. da S. Braga 
o Geraldo A. Corrêa. 

Latim:—Piudias dc B. Monteiro, Joa-
quim P. V. de Alcantara, liaul P. e Cha-
ves, Urbano A. Júnior, Geraldino L. de 
Souza, Taylor de M. Salles, Manoel J. 
M. Romèro e José dc N. Rinaldi. 

Elementos de Historia Aatural:—José 
N. Homem. Lcontino F. Queiroz, Godo-
fredo Marques, Annibal Freitas, Carlos 
A. Machado de Oliveira c Adelino Leal. 

Arithmetica:— Alberto Leme Cava 
lheiro, João A. Martins, Antonio P. A. 
Ferraz. Gustavo Osorio, Arthur Pinto 
Francisco F. Canto. 

Geofjraphia:—Donizetti T. de Lima, 
Leopoldo Guede-s, Ulysses Corrêa, Paulo 
Duarte, Oscar A. Ferreira e Augusto F. 
Lima. 
• Historia peral:—Eduardo C. C. So-
brinho, Jacintho Gatti, Clodomiro . da 
Silva, João dc Chaves, José A. F. de 
Sampaio e Hugo do A. Gama. 

Protecção aos iramigraiitfis 
O rcvmo. padre Paolini, fundador da 

associação de protecção aos iiumigrantcs, 
de que já temos tratado, recebeu do nún-
cio apostolieo, monsenhor Machi o se-
guinte honroso officio : 

•Nunciatura Apostolica no Brasil.—N. 
3677.—retropolis, 6 de fevereiro dc 19U2. 
—Rcvmo. senhor.—Sabendo v. revina., 
de volta da Italia, onde, com louvor e 
benção da Sauta Sé, ponde em pouco 
tempo, organisar com o Comité Perma-
nente dos Congressos CathoUcos, um 
opportuno protectorado que ponha a sal-
vo, quanto possível, a fe e os interesses 
dos pobres colonos italianos quo emi-
gram para o Brasil, apresso-me cm en-
viar a v. revma. as minhas mais since-
ras congratulaçSea e manifestar ao mes-
mo tempo a summa satisfação que sinto 
ao ver aiie surge afinal, urna especie de 
Apostolado para tantos infelizes, que as 
mais das vezes ao deixar a própria pa-
tria expõem-se a grandes desenganos o 
ao sacrifício até dos seus liabitos chris-
taos. 

Seguramente não poderí v. revma. 
supportar só o peso ae Obra tio Vasta, 
a qual exige grundes recursos e zelosos 
cooperadores. Não duvido, porém, que 
quando conhecidas pelas Auctoridadca 
Eeclesiasticas e Civis e bem assim pelos 
revmos. parochos e fazendeiros catholi-
cos a sua grandíssima importaucia e as 
vantagens materiaes e moraes que está 
destinada a produzir, fomentando com o 
bem-estar e a moralidade do« colonos a 

fjrosperidade das fazendas e a tranquil-
idade do Estado, saberão estimai-a e 

quererão favorecei-a com o seu cfficaz 
apoio e concurso. 

Exprimindo este voto, sei que inter-
preto fielmente a augusta vontade do 
Santo Padre, pois que o programma de 
de v. revms entra no grande plano da 
• Democracia 0'hrrsti • on de «Acçto So-
cial Chrút i ' , tio brilhantemente traça 
do e inculcado por Sua Santidade, como 
anprema necessidade dos tempos presen-
te» naa Eatndit*« •Graves ae corammii» 
e • Kerum Novaram», e por iaso mesmo 
desejaria que v. revma. fizesse tambem 
publico esfe meu voto. 

Implorando de Detw todo o bem pura 
v. revma. e a sua bellipsiraa empresa, 
subscrevo-me com diatincta estima e con-
sideração . 

De v. revma., affmo. servidor. 
if* José. arcebispo dc Tliesaalonica, 

Núncio ajtostolico. 

Ao ravrno. »aabor padre Guilherme Pao-
11*1 - 8 Paul«». 

Cobra a masiat aiaoclagto, padem noa 
á publicação da aenioltt clreolar: 

Secretariai» da Oolonlk Italiana- Illnw. 
ar,— 1'elM jornaea que ae pnblleam nes-
ta capital, como o Correio Paulistano, 
O Estudo de S. Pauto, 0 Commerclo 
de SiIO A u l o , a /*««/>!«» ato., já lará 
tido conhecimento v. a. da que ae abriu 
ao publico, filncclonands desde o dia 15 
do fevereiro, uma nova Instllulolo que ae 
in t i tu la—St t r t f r lúdo da Colonia lia 
liana. 

Esta associação é exclusivamente deatl-
nuda a presiar beneficio aim colonos, oa 
quaea d ora em diante, por eate melo, 
usando das exprossâtia d'Ò Commercio de 
Sdo Paulo do 22 de fevereiro,—/icardo 
acoberto de especulações, de que sdo 
constantemente, victimas. 

Saiba alem d'i«io v. exa. quo este 
uovo Officio nio é «enlo peqnona parte 
de uma Nova Obra. a qual, quando cs 
tiver completamente orgaulsada, será In-
falllvelmente de Immensa vantagem não 
somente ao colono, urna lambem aos srs. 
íatendiiros, o por conseguiute ao Esta 
do em geral. 

Certo é que esta A ora Obra terá de 
faiicr face a enormes despezas devendo sa 
tisfazer ás iieceasldadea de maia de 200 
mil famlliaa de tolonoa. E comtndo, não 
diftpóe de capital al//iim, ou melhor, dla-
pòe deste único cabedal: A CAHIUAUK 
rt-nuiA. 

E é Justamente em nouie d'cata santa 
virtude, generoaamento praticada peio« 
habitantes de S. Paulo, que nó» pedimos 
humildemente não uma {/nanlia, mas 
sim nina esmola-, esmola que escrupulo-
samente será applieada em favor d'aquel-
lea colonos que, com seu suor vão trans-
formando essa imuienaa região em tão 
vasto, quanto rico jardim. 

Estamos certos de que todos e parti-
cularmente os senhores fazendeiroa virão 
ajudar-uos: bem conhecida é a generosi-
dade dos paulistas. E ussiui uinda uma 
vez se responderá, não peias palavrus, 
mas sim poi; um facto superior a qual-
quer elogio, que mente e cultiniuia todo 
aquollc que usando phriises já emprega-
das por uma folha paulista— faiando dc 
um meu trabalho,—systematicHmeiitc pro-
cura, baseando em factos isolados, lazer 
acreditar que os colouos aqui sc acham 
submcUidog a um regimen que lembra 
da escravidão, pretendendo comparar os 
fazendeiroa nos senhores tia edade me-
dia. Desde já agradecido subscrevo-me 
dc V. S. Cr. Obrino. 

PAIIIÍI: Gfii.HLKUE PAOUNI, niissio 
nario Italiano. 

N. B.—Cartas- e avisos devem «cr ex-
clusivamente dirigidas com o seguinte 
endereço:—Padre Guilherme Paoliut, mis-
sionnrio Italiano, rua Frei Caneca, 127 
S. Paulo. 

«AUT'AMKA—Foi ol m l 
peahads pol» osaapuEla 
opsin «m 3 actos, do ml 
JÜ - ' 

• tu, 

ira do-
ecttMrá 

Factos poiiciaes 

Luiz Juliauo, cocheiro, ha inuito tom 
po tinha suspeitas de que o seu co-pro 
tissional Luiz Marachi procurava conquis 
tar susi mulher. Por essa razílo, inter 
pellou o por mais de tuna vez, advertin-
do-lhe que nito continuasse a ter esse mau 
proeediineuto. 

Mararhi pouco se importou com a adver-
tência do seu companheiro e continuou na 
pratica duijuelles actos reprováveis. 

Juliano, deante desse proceder de Ma-
rachi, assentou de liontem, no largo da 
S4 falar lhe seriamente a respeito. E em 
vez, por^m, de receber desculpas daauel-
le que o offendia, foi por elle maltra-
tado . 

Possuído do justa indiguaçíío, Juliano 
não poude conter a sua raiva c aggrtdiu 

bordoadas o exprobador de seu lar 
Nessa occasifio foram ambos presos, i 

ordem do 2.° delegado auxiliar, sendo o. 
offeudido physicamente examinado pelo 
dr. Honorio Libero, mcdico-lcçista. e 
offendido moralmente, recolhido ao xa-
drez . 

Estamos informados de que Luiz Julia-
no trazia comsigo, 11a occasifio, um revol 
ver, não fazendo, entretanto, uso dessa 
arma de fogo. 

Pelo 9.° subdelegado da a. pa-
da foi remottido, hontem, á Policia Cen-

tral. para ser curado o individuo Alfre-
do Bonjardim Senna. alli ferido em lu-
cta corporal por Autonio dc tal. 

Hontem, á tarde, na rua da Boa 
Vista, Celestino S5o João, éncontrou-se 
com Alonso de tai. Este. sendo seu de-
vedor, Celestino cobrou o. recebendo, po-
ifm, em pagamento, uma forte bengala-
da no pescogo. 

Foram ambos presos cm flagrante, 
sendo o offendido examinado na Central, 
pelo medico legista, dr. Honorio Libero. 

O offeusor foi recolhido ao xadrez, por 
ordem do 2.° delegado auxiliar. 

*** Foi hontem examinado pelo dr. 
Honorio Libero, medico-legista. João José 
Marianuo, que unte-hontem, ás (> horas 
da tarde, recebera um tiro dc garrucha, 
desfechado por Luiz Maia. 

O offeudido é casado, lavrador e resi-
dente na freguezia da Penha de França. 

O facto, segundo a narrativa dc João 
Marianno, passou se da fôrma seguinte: 

Luiz Maia, ha tempos andava perse-
guindo a mulher de João Marianno que 
por diversas vezes o repellira. 

Este, com o fim dc ver sc conseguia 
captar a confiança da sua perseguida, 
procurou amizade com João Marianno e, 
ÍUzcndo-se uiuiio aerio e respeitador, ob-
teve entrada em sua casa. 

Luiz Maia, diariamente frequentava a 
casa de Joilo Marianno e toda a vez que 
podia, dirigia gracejos á mulher do ami-
go que, como das outras vezes, mostra-
va-se honrada. 

Afinal, devido á insistência do falso 
amigo, a mulher narrou o facto ao ma-
rido . 

Ante-liontcm, por volla das 0 horas da 
tarde, como dc costume, Luiz Maia foi A 
casa'de João Marianno nessa occasião, 
o marido offendido fez-lhe vêr que o seu 
procedimento era deshonesto, àconselhan-
do-o que desistesse desse proposito. 

Luiz Maia,, dc pé, á porta da sala ou-
viu tudo sem se mostrar contrariado 
despediu-se. 

Affa;itandò-sc alguns pasao.s, como que 
arrependido de ter ouvido as observações 
de João Marianno, voVtou ú casa deste e 
encontrando-o ainda na porta, desfechou-
lhe um tiro de garrucha, offendendo-o no 
baixo ventre. 

O medico-legista, considerou grave 
ferimento. 

y. A1 requisiçSo do delegado dc po-
licia dc Campinas foram presos quando 
desembarcavam na estação da Luz, pro-
cedentes daquella localidade, Carlos Hiaz-
zi e Anna Stelli, raptor e raptada. 

Os pombinhos hontem mesmo regressa-
ram a Campinas para o casamento poli-
cial. 

O passador de couto do vigário 
Modesto Cunario foi hontem surprehendi-
do por um ageute de segurança na rua 
de São Hento c conduzido á Central, on-
de se acha engaiolado, á ordem do 2° de-
legado de policia. 

Em poder do prwrjnista foi encontrado 
um paco. preparado para passagem do 
famoso conto. 

il amante 
Tomba, a velha 
Mliu DôaUul 

'tf* PaHqnnle. 
Foi tuK olleot« a ooecurreaeia, 
—Para hoje eetAo iinnuneiedee, wnis 

uma VOE. eiu miiinte, A bftlie opereta 
Xtndtdor de pu suar os, c á noite, â Mis* 
J/aHict, em que a ar». Lafon tem, ym 
doi eeiis melhor«^ papeis. 

—Para aiuanhà emA unnunciada ftibcl 
Hsflima ftoMmr, de Puccinl. 

roi.TTiiKAMA-rtmrsiiTo—O w»peotteulo 
do hontem foi multo concorrido. i É 

•—Para hojf «Mtá annunciaUa mawiSc 
familiar, e á noite, espectáculo variado. 

TouRADAe—Ueallsam-Ho hoje, na jÂx;a 
da Republica, á tarde e á noite, tuias 
grandes touradas 

cittroLo rKnAoootco ITAMAKO—Ãão 
se realisou hontem a annunciada couta-
rencia pelo professor Francoaco Manzione, 
conforme noticiamos. 

Os convites enviados servlrlto nara 
mingo proximo, dia em que se effecfc 
a sessão promovida pelo Circolo " 
gogioo. 

A Opera Kcal, de Munich, prepartUm 
Cgclo das opera» da mocidade do Rloar-
do Wagnor. k£1 

Keprf«cntar-fte ão Ah Fada», A 
ça de Palermo Kicnal. A segundai 
tas operas foi offerecido pelo grande 
sico ao rei Luiz II, da Baviera e só loi 
representada urna vez cm Magdeb^go, 
cm 1830. 

As sopranos Carlota Wyne e Marcellu 
Pregi estão dando concertos, a primeira 
em Vienna e a ultima cm llaya. 

F a , l l o o l m e x 3 i t o > 
Depois dc longo« mezes de tratamíiito 

dc pertinaz moléstia que o retinha ,ko 
leito, falleccu hontem, tis 6 Ij2 hora» da 
tardc( o intelligcnte moço Antonio Rodo-
valho Netto, filho do sr. coronel Anttfúio 
Proost Rodovalho Júnior. 

O enterro realina-se hoje, ás 4 horas 
da tarde, sahindo o feretro da rua da 
Moóca. n. 48. para o cemiterio do ^áçú . 

Aos inconsoláveis pais apresentados 
sentidas condolências. 

Falleccram mais: 
Hontem. nesta capital o sr. Vi-

cente Ortiz negociante no mercado da 
rua 25 dc Alargo. 

O enterro realisa-se hoje, á tarde, sa-
hindo da mesma rua, n. 101. 

No Rio, o pharmaceutic e estu-
dante do medicina Severino de Azevedo 
Meirellcs; o dr. Honorio Vargas; d. Joa-

?uina (Jonralves, o sr. Ludgero Antonio 
'erreira; o sr. Francisco da Costa Va-

randa o sr. Celano Giuseppe; o sr. 
José Francisco Baptista, o sr. Bento 
Candido Villariniio; o dr. RodriguesíUo.' 
Santos; o sr . José de Sá Marques Goi 
marães; a menina Henriqueta, filhâ do 

Firmino Caetano Rodrigues; a Rra. 
d. Cecilia Juliani; o menino José, filho 
do sr. Constantino Carneiro da Cunha; a 
menina Carmen, filha do sr. José da 
Costa Teixeira Villas-Boas; d. Franéfeon 
Rocha de Sá Rego. 

Recebemos um exemplar das RazõcmJc 
recurso apresentadas ao Tribunal de Jus 
tiça pelos drs. Estevam de Almeida t 
Raphael Sampaio, como advogados do 
major Indalecio José de Arruda e outros, 
envolvidos nos luctuosos acontecimentos 
de Pirassununga. 

Rerista de São Paulo. 
Temos sobre a mesa o n. 2 desta ,re-

vista dc lettras e artes. O presente nu-
mero contém o seguinte summario : Üs 
riticos de V. Bnfjo, O matrimonio,- A 
estitniçõo da bcllczu, Caçadas, D^r-
adeiro Voto,Mão assassina, e as secções 

do costume, 
Um numero cheio. • 

PELO NOSSO ESTADO 

A' ordem do 3" subdelegado do 
policia do Ura/., foi multado em lü$0UO, 
por infracção das posturas municipaes, o 
carroceiro Luigi Pelicotti. 

*** O dr. Victor Ayrosa. 5o delegado 
de policia do Braz, a começar de lion-
tein, inaugurou 110 posto da rua do Ga-
zometro, um livro de notas para a repor-
tagem doa jornaea da capital, afim de 
evitar a publicação de certos factos, cu-
jos inquéritos sâo feitos em segredo de 
jnstlça. que embaraçam qnasi sempre a 
acráo policial. 

A E l e i f S o d e h o n t e m 

Kesultatlo conhecido da capital: 
Rodrigues .Uvea 2.888 votos. 
DhaUiino Amarfil 
Silviano Brandão 
Inato Chermont . 

188 
2.888 
. 188 

Resultado conhecido do Estado 
R. Alvea . 
Ubaldino 
Branuào 
Chermont 

37.272 votoa 
. 2.017 . 
.37.257 . 
. 2.572 . 

BAXTOS 
A alfandega desta cidade acha-se , f^i-

ctorisada a pagar, em restithiydes, as "se-
guintes quantias: 282.>i082, a Pirola . & 
Jlaceliiprlatti, 20l)$850, a Fraucitco Ifül 
ler & C.; 12$800 e 009650, a José Olym-
pio da Rocha, c 5G8í>8i4, á Companhia 
Mogyana. 

Foi ante-hontem nomeado apontador 
da secçilo de obras o sr. Manoel Fausti-
no da Silva, sendo exonerado o sr. Fran-
cisco da Silveira. 

A banda de musica da Humanitarín 
requereu ao dr. intendente licença para 
tocar no proximo domingo, no jardim da 
praça dos Andradas, sendo indeferida o 
pedido, por ter de tocar alli a baada-.tlo 
Corpo de Bombeiros. 

•Diz a Tribuna que lia dons m n p 
que os pobres trabalhadores da seaçio 
de obras da Camara Municipal iiüo rece-
bem os seus vencimentos. Entretanto,^tb-
dos os empregados internos já recebeipn 
os seus ordenados relativos ao mez uue 
findou hontem. 

CAJiriNAS 
Acha-se enfermo o dr. Henrique P.ar-

ccllos. 
— Foi profusamente distribuída flor 

esla cidade uma réelame, allegoria ^ í s 
divcrsiücs que existirão 110 Bosque, a co-
meçar liojo, 2 do corrente. 

—Instaila-se amanhã, segunda-feira, a 
1. * sessío do jury desta cidade, que ferá 
como presidente do tribunal o dr. José 
Soriano de Souza Filho, juiz dc Direito 
da 1.* vara. 

A cadeira da accusação pertencerá V.ao 
. dr. Heitor Teixeira Penteado, íjue 

peia primeira vez irá aecusar, c^rgo 
que lhe foi confiado pelo governo does-
tado. 

A escrivaninha do jury pertencerá ao' 
escrivão respectivo, sr. José Rodrigues 
Pereira. 

—Os processos que serüo julgados ] 
treze, a saber: morte—JoiSo Scverij 
Antonio Rubino Pedroso, Joio RotlriJ 
dc Carvalho, Pasciioal Casapnrn, Joâq 
Matta, Cicero Klias.Aranha, (meão 
Manoel Ricardo Dias. 

Ferimentos:—Arthur Anselmo Ferreira, 
Jm< 4* Valia, AMoalo Otwiea U r u 
Antonio Alvea da Silva, IWnantf* 7 
guato Nogueira Filho, Antonio Itamoa 
•utroa, « t o ultimo D'iun Bt procearo. 

— F M hontem tim anno que resppareceu 
1 Cidtde de Campinat. 

a>vmAc ida» A 
—Noticia o Jornal que em virtude tio 

despacho do dr Juii de Direito, o ar.dr 
promotor Publico requereu peranto o d« 
legada do polida desta cidade o auto de 
corpo de delieto na pessoa do heapanhol 
Aleixo Miinhozo, padeiro, o qual, mos 
trando viaiveia aignaes da violência m 
corpo, ae queixara por eacripto, conforme 
noticiámos, de ter aido espancado, sem 
motivo, pela policia de Santa Barbara. 

Alem do auto do corpo de dellcto, 
dr. promotor requereu todaa diligencias 
do inquérito policial, para verificar 
facto, que a ser verdadeiro, ó bastante 
grave, por tratar-se do um crime com-
mettldo por aquetlcs nos quaea está con-
fiada a segurança da ordem publica 

—No dia'27. i s 4 lj2 horas da Urde, 
mais ou menos, o sr. Antonio Joaquim 
Mendes, negociante estabelecido á rua 
Prudente do Moraes, proxiino ao Itapc 
va. foi aggredido pelos irmãos Manoel o 
José Tavares. Os nggressores, munidos 
de cacetes, offenderain o BT.Antonio, dou-
tro dc seu negocio, ferindo-o por essa 
oceasiáo no braço esquerdo, cotn uma 
enretrda. 

Trilaram os apitos.. . mas a policia 
n3o apparecou, retirando-se os uggrcsso-
res em paz. 

0 sr. Antonio procurou o sr. delega-
do de policia para queixar-ae, eate. po-
rem. estava ausente, náo tendo sido, por 
isso, logo tomado conhecimento do facto. 

cntTxnino 

O coronel Francisco dc Paula Novaes 
fez o donativo de um terrono para a 
Camara Municipal auginentar a arca do 
cemiterío e o pedregulho necessário para 
o aterro das ruas da cidade. 

—lia dias o condiictor de trens Anto-
nio Teixeira, assistindo a descarga das 
bagagem na estação desta localidade, 
tinha descuidosamente a mão esquerda 
descançada 110 batente da porta do \vn-
gon. Com Iiiida a descarga, 'loas do-: .lee-
quistas* fecharam a portinhola com ta-
manha força que, upniiliando o dedo mi-
niino do sr. Teixeira, deecpou-o cor pie-
lamente. 

— Deve eslrear brevemente aqui a 
companhia dramatica dirigida pelo co-
nhecido artista sr. Pinho. • 

x u u u m O a 
Aatnoiaçlo BamMDftrrii M 

«OÍAUO n n u r o m anr, 
MOM BOOT Hl • «1 

rcunll* 
t i 7 horaa da noita, na aé«a ao 
n a Libero Badarí, n. il.«obrado, 
d l dlroetorl» « do conselho fincai 

TKwarCHoUi olub—Hoia, (a C hí-
ra» da Urda, na «ida aveUl. i rua Ta-
inantlaré, 32, reimllo pi ra t-atar do 1.* 
atmlvcraarlo do 1'lab. 

I H W I 1 I T O HISTOKIfO H a í O O H A P H I C O — 
Dia 5, 4s 7 horas da noite, nu aédc 
ciai, A rua General Carneiro, 1-A, sessío 
ordinarla. 

1'AHINO nnAMLKino—Hoje. An 5 lio-1 
ras da tarde, ua sede aoelul, ifessáo ox-1 
troordinarla, para aer marcado o dia do | 
baila inaugural. 

DflcliUfies B u m e m i M A v i m o mo publloo 
QNN MS p i - u c c i l a A 

« • . . « < » , . « f f c . . 1 . « i i „ | , B - " 
m H M à l M l a r u u d e < s « s 

ilt-Ml*, megonilm-li'lrit, 
c o r r e n t e , M K » » l ^ , „ p o 

lhados por aUeado, á rua da Quitanda, I t e j a b o m , O s h o r n l i * ffQ t > 
n. 7, hnvendo OS íUMIiiihi aenliorea IUMU- | l i o r d u r f « NMl> l rno 

A' fin«« 
Sampalo, Dins k C. OMininnleam «o 

eomuieido Urem traMferido »oa ara. Oar-
doio Bastoa ft C. o i ru negeHo de mo-

mido a rt sponauhllidade do »ctiro t paa-
aivo da firma. 

'S. Paulo, SU de fevereiro de 1902. 
8-1 SAKTAin, DIAS * C. 

ás 7 horaa da 
noite, na aéde social, reuniio da dlrec 

I,oj -. «nttiMIIUME DIAa>—Soss.-. ord.'., 
dia tf (5.* feira) ia 8 horas da nolta, uo 
logar do costume. 

OLOM ATWI.BT100 iHrAUTir.—Hoje, no 
lo^ar r hora do costume, ensaio ge-

soi i»n*Dn sEiinitEVivA — Amanhã, á 
rua Florêncio do Abreu, 21», 
geral cxtrnordlnarla. 

sot iEiíADK nsuA ri/OR—No dia 0. as-
sem bltia geral para eleiçio do uo\a di 
rectorla. 

ASSOClAçí0 PHIl.ATCLtr* DO IUAXII, 
Dia 5, aessáo ordinário, no logar o hora 
do costume. 

ORBMIO lUt AM ATIÇO MrSirAt, l.tlSO-
Bit ASILEI no—Dia 8 do corrente, 17* re-
cita aocial. 

R. LOJA ORDEM E rROtiniisso—Dia 4, 
ás 7 1|2 da noite, reunião do capitulo I 
110 logar do costuma. 

GB17PÜ URAILATICO ALUMNOS DE TAI.MA I 

t . . m. A - ! ' ® , u 

I . I I>t>ro Rm<I«iv>, f ' . - u m l « i „ 
l«rr»nt)>i<lo u trl«f. { ,„ „ 
rim do 8 . Itenla, Kupora. 
mua <|ii<> o (i'ulpgit r«j|ulu» 
Mojii ri'Htnhcleeldo doulrc 
«lo - ï lioi'nw. 

A. 0 . DB IloBRA, 
Oerente da traegto. 

Despedida a «cridtalmonto 
Joai Maria de Ssuaa, porlttguez. lyn» 

Igrapho, vem por esto melo agradei, r • 
doapedir-ae doa aeiw bona colleget • ma mail 

A' praça 
Cardoso Bastos & C. communicam 

commercio que, nesta daU, passou a ser I 
solidário o aeu sócio comniandltario sr. | 
José Pinto Monteiro da Silva o que ad 
mlitlram para aoeioa, tambem solMoHo», I 
os srs. Francisco do Sampaio Moreira e 
Albano de Campoa. 

Uiitroslm, dio conhecimento de que I 
nddlclotiani ao sen negocio o ramo de 
molhados por atacado e coinmlasOea, tendo I 

Til . " " " _ 
cio da firma Sampalo, Dia» & C.. de cóio | ào aeu bom aiuigo e t-ollega ZÓiirao *w" 
activo e passivo assumiram a responaabi- Igualo Cardoao df Menexea, aos exmT, 
lidado. ars. Augusto llarjo»a, Josi Barliosn í ' l 

Torío tyn iinioo eaoriptoHo, á rua do I benemerita directoria tia «Sociedade | ' r o 
Commercio, 35, contlnuanilo o negocio tectora doa 1'ortiigueiea Desvalidos . 
de molhados na mesma casa i ru» da I A todos manifesta eterna gratidão 
Quitanda, n. 7. I reconhecimento. 

S. Paulo, 26 de fevereiro de 1902. 
3-2 CAÍDO«« BASTOS & C. 

pessoas, que o auxiliaram para a sua « 
, - , s , , , , . • , " ' ' ' i <le » • fnulo, por motivo de d o e Ä 
assemblés I It,ar* ease fim adquirido a casa de nego- para a aua torra natal com capeclalitffi 

I .ITA f ia í IMM.« U n t i i n a l n O l a « ft. I * A n nH IA I «SA I » . t _ 11 - . M 

S. Paulo, 1 de março de 1002. 

JACAREHY 

— 0 Democrata pede, cm vibrante 
artigo, providencias no sentido de ser 
melhorada a illuminação elcctrica, que é, 
actualmente detestável. 

Diz que ha dias alguns passageiros 
que vinham da estaçfio, ás 8 da noi-
te, soltavam impropérios, porque as ruas 
se achavam em completa escuridão. Ti-
nha chovido, e os miseros tateiavam na 
treva c na lama, iam indignados, juran-
do não voltar mais a Jacarehy. 

— Tem estado com a vara da delega-
cia o sr. Diogo Ferraz de Araujo Sobri-
nho . 

— O grupo dramatico «14 de Novem-
bro» devia ter dado hontem, Io de mar 
ço. espectáculo dc gala em homenagem á 
Escola Normal, por ser dia de annivería-
rio de sua inauguração. 

Transferia flua reaidencin para Tno-
bató o sr. Antonio fccite dc Almeida, que 
durante o tempo que aqui pcrmaucccui 
grangeou muitas sympathias. 

CAÇAPAVA 
De volta de sua viagem a S. Paulo, 

acha-sc nesta cidade o sr. Josó Thomaz 
de Siqueira, negociante desta praça. 

— No proxiino domiugo realisnr-se-ú, 
no ' consistorio da egreja Matriz, uma 
conferencia, para a clciçHo da meza de-
finitiva da conferencia dc S. Viçeute de 
Paulo. 

— Passou domiugo ultimo por esta ci-
dade, com destiuo á capital, o deputado 
italiano Victor dc Bellis. 

Acompanharam o representante da na. 
rfio italiana até esta cidade, muitos ita-
lianos domiciliados cm Tuubaté. 

Ne«ta cidade foi o sr. De Bellis cum-
primentãdo pelo correspondente consular 
sr. Ansclino Fazzi. 

3 P 0 1 Í c i t j a ç ò o a 

A p r a ç a 

C o m i n u n i c í i r a o s á e s t a e á s | 
—Dia 8 do corrcute, á rua Brigadeiro I d<?nií»Í8, l incioDIteS O e x t l ' a n -

^ L Y d T ^ L r d T . PuZ Keinis, com a* (,uaeB temos ti-
lidas o divorsoa intermedioa. | (Io tlftllBIVC^ÕeB que, nesta da-| 

t a , de ixou d e Ber HOPBO e m -
pregado o sr. Lu i z d a S i l -
v a ! o <iual dirigia a C a s a 
Ecléctica, de nossa pro 
priedade. 

Declaiamos, outrosim, que 
nao assumimoB a responsabi-
lidade por quaeBquer transac-
ções rcalisaduH em noine da 
firma ou da sua individual. 

Avisamos tambem que o 
2335 402R 438.'» 7292 740õ I nosso e?tabelecimontocontinúa 
14834 148-15 15033 10443 I a gjrtir sob a mesma firma e 

com o metrno ramo tle nego-
cio de typographia, pa-
pelaria e encaderna* 
ção, á rua 15 de No 
v e m b r o , n . 3 , havendo 
nós nesta data, admittido co-
mo interessado da finna o Br 
Joilo Barcellos, ao qual outhor-
gamos plenos poderes para, 

Resumo doa prémios da loteria da Ca 
pitai Federal, extralilda liontem : 

168.*. 50:0«0.1ii000 
11810 5:0008000 
11944 2:000$000 
17156 IrOOOIJOOO 
22430 1:00011000 

FBEJtioa de 500$000 
4U09 9914 15357 
TBEHIOS DE 200$ 

1094 2336 4062 5049 7536 
900 18290 

"ruEMios DE 100^000 

7594 

927 
9108 

Cõõ 
91110 
171101 
-J 1170 

18449 18535 20811 21107 
PRÉMIOS DE 50$ 
865 2106 2657 
«195 10356 14802 

17956 18-252 19261 
22761 22944 23986 
. APrnoxiMAçõEa 

16Î e 109—500$ 

4298 
15326 

19606 
21557 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO K OPERA DOU 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

E\ pedal idade em moléstias das 
lias urinarias, do utero, sy. 
philiticas e da pelle.. 

Estreitamento do urethra, trac-
tanjpnto sum dôr. 

Hydrocele, cura radical, «em 
dôr. 

Tumor*» do utero, do aeio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
buxiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábio«. 
Cura radi(*l d u hernia«. 
Operações nos ossos e nas arti-

culações. 

CONSULTAS DAS 3 i s 11 DA HA 
NHÃ R DK 1 ÁS 8 DA TABDE 

1 0 — E n a d e S. J o a o — 1 0 i 

Fazem ânuos, hoje : 
A sra. d. Julieta Braga, dilecta filha 

do hr. Manoel Marques Hraga, negocian-
te desta praça. 

A senhorita Maria Carolina de Souza. 
A senhorita Elisa dc Faria Bittencourt, 

professora normalista. 
A sra. d. Leonor do Carvalho Bueno, 

esposa do sr. Eugcnio Pereira Bueno, ne-
gociante desta praya. 

A sra. d. Maria Castilho Machado, 
esposa do dr. Alcantara Machado. 

A sra. d. Carlota Bellegarde Marques 
esposa do sr. Feliciano Marques. 

A sra. d. Braudina dc Oliveira San-
tos. 

A galante menina Fanny, dilecta filha 
do sr. B. Amandier. 

O sr. Raul de Campos Mollo. 
O sr. Ua.spar Rodrjjçues A. Libero. 
A galante menina Helvirc dc Milv, di-

lecta filha do sr. Emmanuel de MUy. 
A senhorita Olympia de Souza Ca-

margo . 
- O sr. Euclides Mendes F. de Ca-

margo e sua cxma. .sra. têm o seu lar 
em lestas, pelo na.scifnento de uma galan-
te filhinha, que receberá o nome de Ma-
ria Candida. 

—Fez aniíos houtem o dr. Mario Corrêa 
de Sampaio. 

11*0!) o 11811—200JÜ 
12913 o 11945—200$ 

DE7.KNA8 
1C1 a 170-—200$ 

31 SOI a 11810—100$ 
111141 a 110Õ0—100.gj 

Todos os números tcrmitnulos em 8 
têm 8.^. 

Telegranii.ia recebido pr-1') agente ge-1 d e 1 9 0 2 
ral sr. Julio Antunes de Abreu. 

20—2—5 
O sr. Emmanuel de Mily, por motivo f 

do anniversario de sua íillia Uclvirc. en-
viou nos 2$ para os pobres desta folha. 

Chegou á Manáos o engenheiro ftym-
kiewicz, concessionário d«* <>Uras dc me-
lhoramento no porto de Manáos. O go-
vernador mandou visital-o. 

A Companhia de Gaz faz hoje n«*sla 
folha um annuncio sobre os magnifico« 
fogões a gaz, que araba de receber. 

I n r o r m a ç o o B 
Serviço para hoje 

flremio do Commercio do S. 
S. P a u l o 

O movimento do Po«to Medico dest« 
em nosso nome', gerir > d o s 
os íiegocios da mesma nrina. suitas 14, visitas domiciliaria* 11, ntt.i-

San Paulo, 2G de fevereiro 

TASSOS fin.vi & C. 
As receitas foram aviadas : na Pharma 

I Castor 12, ua Pharmacia Caldas 7, . u 
11'hanuacia Aurora 8. 

3 - 1 

A' praça Fica transferida para maio a acçSo ca-
Itre amigos de um gramophone. quo <levit 
| correr com a 1* loteria do me« de marro. 

FORÇA, rôl.H IA!. 
E' superior de dia o capitfio Amaral; 
corjio de caialkiia Uijiá um otfii iul pa-
ra ajudante de dia, o 1" bnlulliio, as 
j^iardas da Cadeia e Palacio, dous oT-
uciaes para a tniurni^ilo o dmut ordenan-
ças nara esta Secretaria; o 2". a guarda 
do Hospital; o 3", u guardo da Policia; 
o 4", a gnaida cívica da capital 
corpo de bombeiros, o serviço do cos 
tume. 

Tocarão : na parada c uo jardim da 
Luz. a 2" secção, o uo jardim do Palacio, 
a 1". 

Amanuense de dia, sargento Acyüno. 
Uniforme, 5°. 
MiHs.iH—Amanhã, 3, ás 9 horas da ma-

nha, na egreja de Santa Ceciliu, missa de 
7" dia, por alma dc d. liaria Domingues 
dc Magalhücs. 

Amanhã, 3, ás 8 horas, na egreja de 
S. üouçalo, missa de 7o dia, por alma 
do sr. Avelino Iicscnde. 

MATADOUItO-
foram abatidos liontem, 165 boviuos, HU 
suinos, 45 ovinos e 3 vitcllos. 

Rejeitado : 1 vitello. 
Inutilisados: C pulmões e 8 intestinos 

delgados dc bovinos, 18 pulmões e ü iu-
testinos delgados de suinos. 

Emblema do carimbo, peixe. 
CORREIO — Estu Repartição expedira 

malas, pelo vapor Meteoro, que pnrtirii 
dc Santos a 3 do corrente, para Parana-
guá, Antonina, S. Francisco, Itaiahy, 
Florianópolis, Rio Grande. Pelotas, 8. Jo-
sé do Norte c Porto Alegre, reccbondo-
sc correspondência ordinaria até ás 10 ho-
ras da noite de hoje, e objectos para 
registrar, até ás 0 horas da tarde. 

POSTA RESTANTE 
Rua Espirita—Gonçalves Ilatuira. 

O nbaixo asslgnado, proprietário do I 
salão tio novidades, denominado «Pauli* 

riiantüsticR», d | D o p e i s d s t o r t o n i a ã o m e r c ú r i o 

Fort Mareei, abaiio firmado, cidadão 
francez, agradece ao sr. pharmaccuti'o 

DA.SILVA FERREIRA João da Silva Silveira o importante 
3—2|rativo que fez em sua pessoa, que soffri 

ha 13 anno» do cscrophulas no pescoço e 
S e c c í í o l i v r a feridas í o r todo o corpo com appíi-. 

^ •a"m- " •*• ^ çío apenas do Elixir dc Nogueira. Sai, 
, , . ~ _ , , Ti I _ _ ~ I Caroba e Unayaco. 
r o d e r a j a o C a t h o l i c a d o S. P a u l o ~ 

declara quo o sr. Agostinho Jlatarazzo | 
deixou de ser seu empregado. 

A. M. 

Jlllli.co i'ONll I'll 
IE Xo 

1>E H. 8. 
X I I I 

E' preciso que o »fcníxo assignado 
dare que, durante ente tempo era (ju 

TADUE Itovc doente, nunca deixou de toiuaV 
médios, entro elles o mercúrio que bus-

Dc ordem do senhor presidente do Con-1 , a n t e ra;1' " " causou Hoje estou romple. 
scllio Superior, convido aos srs. Consclliel-1 'nmetite curado o trabalho cm .cana de 
ros, bem como aos Círculos da (,'apitai, I mr. Fortuné ünrdou, fabrica dc carris, 
para incorporados e com seus distinctivos, I Pelotas. U de fevereiro do 18X0. -Fort 
comparecerem nos dias 1, 2 c 3 de mar-1 
ço, ás G horas da tarde, na egreja da Sc, 
Cathedral afim dc, obetlocendo ao pater- SofÍTS« t T C S Op£l'açÔS: 

assistirmos as p S T v S ° e S ^ f & S ^ ^ " " 
on. homenagem' .ao 2 V „ „ i ^ . _ d a | Í I " l ^ e l t „ r / o t t L V ^ J S Z 

Leão XIII, coroação de Ç, S. o Papa 
gloriosamente reinante. 

Outrosim, ficaiu tauibein convidados 
para, uquiecendo com intimo jubilo uo 
convite feito pelo nosso virtuoso,assisten-
te ccclcsiastieo, o exmo. rcvmo', monse-
nhor doutor Camillo Maria Passalaqua, 
comparecerem na Egreja da V. O. 3 de 

No Matadouro Municipal I ̂  • Senhora do Monte do Carmo, incor-
1 porados e eíirit os distinctivos, assistir-

mos, íus 8 horas do dia 3, segunda-feira, 
a Santa missa c Tedeuin o recebermos a 
Sagrada comraunbSo geral por tenção do 

| glorioso Leão XfTI, rogando a SSr. Vir-

f:erii pela preciosíssima saúde do nosso 
*ac espiritual. 

S. Paulo, 28—2—302. 
O 1" secretario, 

2 - 1 (22) G". COTO 

U m a e m p i n g e m d s d e z a n n o s 
Attesto. como dever tle gratidão, que 

soffrendo de ulna empingem, por tempo 
maior tle tlez annos, acho-me hoje com-
pletamente curado, graças ao Elixir de 
Nogueira. Salsa Curoba e 
pharmucciitico Silveira. 

Sauta ratitarina, 8 de fevereiro 
| lt^O.—Firmino Josi Alberto. 

de uma fistula na nadega direita e tcinio 
tomado muitos medleamcntos. além dc tr"s 
operutjiKs por que passou, e sondo coa-
Bidcrado incurável tove a felicidade l̂a 
tomar o Elixir dc Nogueira, Salsa 1,'aro-
ba e Guayaco preparação do sr. pliar-
maceutico João da Silva Silveira, gritçjs 
a este importante remédio acha-se com-
pletamente curado. 

O que acabo de direr t! uma verdade 
conhecida por muita gaute, o moro á rua 
10 de julho, 59, para mostrar a enorme 
cicatriz a quem duvidar. 

Pelotas, III de fevereiro do 1880.—Jua-
'/Hím Antonio Bento. 

(...) 
Pwio de J a n o i r o 

Armand fierson ft C. communicam que 
mudaram sen estabelecimento de jóias de 
ouro e prata, rdogios, brilhantes e pe-
dras preciosas, da rua dos O tirites, liil, 
para 
83 —BUA DA AI.FANDEOA - 83, SOBRAtlO 
onde continuam, só por atacado, com a 

Guayaco dò j seu giaude doposilo dos meamos artigos, 
recebidos directaineutc da 

j e I todos os vapores. 
Europi 

-(lü; 
p„r 

3~a 

A v e l i n o K e x m l e 
Anua Carneiro de Resende, I 

Lúcia e Thierry, dr. Alfredo dc 
Almeida Resende, Maria de Re-1 
senda Mattos e Joaquim Angus 
to dc Muttos. esposa, filhos, 
irmãos c cunliado do fallctido 
AVELINO RESENDE, agrade-

Estava cançado 
Eu abaixo-asslguado declaro que soffri 

horrivelmente de umas feridas nuina cer-
que cada dia ficavam mais feias e de 

uni mau caracter; cançado. porém, dc 
experimentar remédios extrnngeiros c na-
eiouaes, tive a felicidade tle encontrar o 

B E B M O L 

, penhorados, ás pessoas de sr. pharniaceuiico João da Silva Silveira 
sna amizade que acompanharam até 4 nlti-1 proprietário da Pharmacia Popular 
mo morada os restos mortaes daquelle sau-1 que aconsclhou-me para tomar o pode- , . » •• - r -
doso parente, e dc novo convidam todos os roso Elixir de Nogueira, Salsa Catyba c I Vões, picadas venenosas, queimaduras, cal-
KftllS HlTlltrAd T t i n e o c í c l í e n m M iTun-o T ' I I /!..,>,,. « ~ £ e.. ! Â - #• . .. < I I nu tn#\lln.i I M I .. ! H ^ . . -I.. .. seus amigos para assistirem á missa do . 
dia que, cm suffragio dòsua alma, ntandain 
dizer na segunda-feira, dia 3 de março pro-
ximo, is 8 horas tia manhã, na egreja tle 
S: Gonçalo, hvpothecando a todos sua 
eterna gratidão. • 115)3—2 ! dro Jiorotá. 

Guayaco, c com offeilo, fiz uso de ai-1 
gunias garrafas deste preparado e em 
pouco tempo fiquei radicalmente curado, 
o por ser verdade passo este attestado. 

Pelotas, 2 tle fevereiro do 1880.— Pe-
(. •..) 

\ Formula do professor da Vnieersldad* [ 
de Coimbra, 11. B. A'. Hantos 

O CJIICO ILEMEDIO RIAS FAMÍLIAS 
Novo e precioso especifico tias doença* 

da epiderme 
(PECULIARES OU ACCIPENTAES, 

11ESU1.TADOS SCKPREHEXDKKTES ! 
Cura immediatamente e segura das em-

pigens, darthro c herpes, golpes, escoria-

los molles, frieiras, dòres de d«ite, ulea-
ras antigas etc. 

DE. V. A. DE PERINI » IRMÃO 
Rio de Janeiro 

Depositário geral no Eslado de -sc 
Paulo—Baruel & C, S. Paulo. '10 

FOLHETIM 
XAVIER DE MOXTEI'IN 

Mysteriös de uma herança 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 
XXV 

A filha de Margarida Bertia abanou 
mclancholicamente a cubeça, e murmu-
rou : 

- S c tivesse continnado as suas ínves-
tigaeSes além de Anvers, escrever-me-
hia . . . on far-mo-hia am lelegramma para 
me evitar esta terrível inquietação... 

—Quem sabe se teria tempo para isso ? 
replicou a loura Zirza. 

—Oh ! para mandar um telegramma a 
uma estação nio è de certo neceusario 
milito tempo. . . 

—Mas um telegramma pode deseaca-
minliar ae mui faftluicate. bem sabes. . . 

-Falia com franqueza, Zirza : julgai 
de ti para ti, que seja com effeito essa 
a explicação do facto ? exclamou a falta 
de Margarida, olhando face a fate para 
a sua amiga. 

A companheira do estudante de medi-
cina curvou a cabeça sem responder 

De mais conhecia r t í j que a pobre 
Bence tinha razio para estar inquieta. 

Sabendo bem mie Panlo Lautier amata, 
ou para melhor dizer, adorara a sua noi-
va extremosamente, e não adivinhando a 
cios«, que aliis era tão »impies. d« «cu 
silencio, não podia deixa» de attribfir o 
estranho facto a ama caUstropbe, » até 

nicsmo sc lhe affijziirava que nenhuma ou-
tra explicação podia dar-se-llie. Parecia 
Impossível quo o estudante de Direito, 
eslando são e salvo, não tivesse achado 
meio de fazer saber A pobre Rcníe a ra-
zão da sua demora. 

A fiiha de Margarida escondeu com 
mãos o rosto, que tinha inundado de la-
grimas, c balbuciou com expressão dc de-
sespero: 

•—Meu Deus, meu Deus, melher fftra 
para mim que me tivésseis deixado mor-
rer ! 

—Oh! Renée, não blasphemes!! 
—Ah! perKc me Deus, mas antes que. 

reria dormir o eterno somno no fnndo-do 
rio, cm que me lançaram. Bem vés que 
•ou fatal a todos os que de mim sc ap-
proximani. 

E a infeliz menina começou a soluçar 
amargamente. 

Jarrelonge, commodamente mettido en-
tre os lençóes. escutava sorrindo a con-
versa das duas amigas, e murmurava cora 
os lábios contrahidos em um sorriso de 
zombaria: 

—A raparigainha está patbetica devé-
ras! ! Affigura se-me que estou ouvindo • 
quinto acto de um complicado mHodra-
dramn! O qne tem graça é a 
que existe entre os meus deaejbs, e os que 
cila acaba de manifestar. Eu tambem de-
sejava que o demónio da rapariguinha 
estivesse dormindo o somno derradeiro no 
iimiio do Beaa. iJeate motio eiiUr-se-il 
um sem numero de complicações pouco 
agmdaveis. Dens sabe qual será o nm de 
toda esta emfcroUwda. 

E' cedendo á força óo habito, começou 
a cantarolar por entre deatea: 

«Vamos entrar na ponta, 
•N» fonte de Bercy, 

«Já fica atraz a fonte, 
• Estamos st5s aqui. 

«Aqui... 
«Aqui. . . . 

Devemos porém ui.:er que Jarrelonge, 
embora cantasse esta estrophe quasi uia-
chinalmente, não esquecia ainda assim a 
prudência a ponto tle a deixar ouvir no 
compartimento continuo. 

A pobre Rcnée continuava a chorar sem 
consolação. 

De súbito ergueu a cabeça, c limpou 
as lagryir.as com um rápido movimento. 

Estremeceu violentamente eoino se aca-
basse de reccber um choque eléctrico, c, 
apoiando a mão sobre „ coração, cujas 
pulsações pret ipiladas a auffocavani. ap-
plieou o ouvido a ura qualquer ruido ex-
terior. 

—Uue-tens tu,, minha querida Renée ?... 
lhe perguntou vivamente a loura Zirza. 

—Escuta . . escuta, murmurou Renéc le-
vando nm dedo aos lábios. Não ouves ? 

—Onço passos na escada, respondeu 
passados dous segundos, a companheira 
do estudante tle medicina, que «aplicou 
tambem o ouvido. 

A filha d* Margarida, cujo corpo tre-
mia como vara verde sacudida pelo ven-
to, estava agora pallida como um 
ver. 

—8im, pnsos repetia ella com vo» 
tremula e mal disüncta, t i« profunda era 

;ommoçâo, por qne se achava domitia-
aa. . nano» qijc eu cofiner*. r". riir, 
Kirza, 7,ir»s oíflrtno te m 
hega. E' Paolo. 

—E' Paulo! exclamou a lotra Zirza 
orrendo a abrir a peita 

Jarrelonge, ouvindo as palavras ngt 
acabavam de ser proitum iadas pelas >ms I 
mulheres no qnarto contíguo, havia dada 
sobre a cama um salto prodigioso. 

—Qne demnnio dizem cilas ? perguntou 
elle a si proprio, agitado por um súbito 
terror. Oh! é impossível que aquellas 
duas mulheres não tenham enlouquecido I 

E, tremendo, com a respira eào offe-
gante. applicou dc novo o ouvido. 

O ruído dos passos chegava já ao 
quarto, em que o bandido sc encontrava. 

Os passos aproximavam se; eram de 
unui pessoa que subia a escada. 

Pasmado um momento resoaram no cor-
rrdor, para qne abriim as portas dos 
dous quartos eoutignos. 

A pobre lícuéo apnoiada de encontro 
n nm movei, e quasi paralysada por ura 
jubilo iinnienso, que «iccetüa immediata-
mintc e sem tran»içlo ao mais cruciante 
desespero, estava immovet e silenciosa. 

Dir-»e-ia que __ __ 
ficada, nio fazia am movimento único. 

Esperava. 

ficara subitamente petri-

•spera 
el elle ! é elle I bradou Zirza. E" o 

querido Paulo! 
A filha de Margarida Bertin ngwa nem 

mesmo respirava. 
Pinlo I.aittier transpor por fim » li. 

miar, coma para Banée, eat«Moa-a ptee-
neticamentc de encontro ao coraçio, er-
gden-a nos braços como »e fax a t:ma 

e cobria.»« de M M a testa e 

A loura Zirxa, -eni louca d» contenta-
mento, ria e chorava ao mesmo tempo. 

Jarrelonge, com oa dedos contraMdoa, 
e r»lanipngi;eant«s os olho« estava me-
donho de raha a de terror (4a um» qual-
quer perna tive**« entrada naquele aio-
mento no qnarto da bindlJo, náo pode-

si para si rangendo os dentes. Oh ! esti 
contra mim o inferno ! Neulium resultado 
tirei dos pr.ssos. que dei, e de tudo qna» 
to fiz ! Negregada sorte a minha! 

Depois do primeiro nioui itto de e«« 
pansão. a filha tle Margarida desprende«-
se dos braços de Pailo, e estreitandl 
entre ns suas as HiAos do mancebo, ba!-
butlava: 

—Paulo, é o meu querido Paulo! 
—Sim, son en. minha adorada RcnH 

respondeu o estudante de Direito coi» 
acccnto carinhoso. E trago-te a felicida-
d e ! . . . a felicidade. 

— Mil demónios te levem ! pensava Jar-
relonge, estorcendo as mios. 

— A felicidade paia »ira é o sen w 
grasso, mea qnendo Paulo, mnrmuroa 
Benée com r«a concentrada. Daui mr 
be quão cruelmente me fez soffrer o soi 
a t u e i « . 

— O meu silencio ? ! repetiu com ex-

FrassS« 4« snrrreta profunda o filho dl 

uoal Lasticr. 
— Sim... nns pdhros de dias de aa-

ae»;ia sem receber ama earta ou um <«• 
legiaiuiua. E eu aqui semi morta de io-
quieta çoo. . . 

— Mas eu dirigi lhe nia telegramma de 
AcvrtTt, Renée ! 

— Para a mista sarada > 
— Sim. 
— Âh! lá rês tjue tinha raai» qaandl 

te disia qne nm telegramnia pdde 'Jimmi 
.»nràtar-M ! aielaeio« a l m Zirza cos 
expressSo trlalc 

— Minha notn 

g u i a t o i i o 

M e aanaiof 
dloi d« «ma a 
Tl, + > * « ' •>• 
Ima, renne toi 
ut, oflBtorto a 
« wtabeleelmer 
de «ftloioa sp 
de áoente», qii 
«aakiair »ora 

Praticaa-aa 
M I M a alfai 

4rutgic 
m p r a c e t 

Ã m , tonforto 
f i ra o trata 

orlo do 
H U 

âitaata qne i 
enxaquecas pet 
i M f parador • 
i n t u i rewa f 

Boje, com o 
papfiras do dr. 
uãüa nada e w. 
Seaifqueiji r 1 

Para m r a l a f 

C- ai pai i o »t 
mento tem 

pílulas anti dy«| 
mana. o inais a 
Estado. 

Attesto que, : 
desenganado dc 
air em poucas ! 
Inlas anli-dyspc 

-Antonio J da 
(l'irma reconbec 

Padecendo do 
dos inteatinos, s 
rar. usei as piln 
dr. Heinzelmiítin 
roso nemedio, 
do. 

Reeonimeiido i 
eitas ronheeidas 
antl-dyspepticas 
Vlctoiírifi Cardo 
cheeidn.) 

Vidro, 2$ ; dl 

C l 

Dr. JA 
IIVrNOTIf 

Este Instíluto 
pp.norc de Paris, 
do sábio mestre 

Abrjvsc todos 
lioras da tarde, 
e sextas das 6 * 
•ífcpplicações de < 

Residenei.i : rt; 

Companhia t 

De ordem da 
cm addiUoiCDto 
corrente, «obre a 
iB de 15 d. por 
ximo inez dr ma 
eaf^ será adopt, 
sorocabana. 

8. Paulo, 28 t 
A. 

3-2 (20; 

l l o l c - s t i a 
E r 

Tratanien 
couro cabe 11 

D r . P a 
medico, eon 
hospitaes d: 
da Soeieda 
1'rança, soei 
a citi.'z II 
liospitaes til 
la Sociüdac 
Beneficenciu 
ro. -Cons. : 
nia 15 de ? 

Desde c 
MAIS I7M TRRTMI'1 

£1,1X111 DK Nuru 
P. «LA VACO 

20 unncD 
E' a palavra ai: 

do muito diguo j 
do Cangussii que 
lisodo em uma pi 
chagas polo corpo 
Leia-se, pois, o a 
publica, da sra. B 
veira: 

«Illmo. sr. Jo3í 
Com a mais g rau 
lhe qne, achando-! 
lha sra. d. Berna 
Cruelmente martyi 
fhronicas feridas 
prir um dos mais 
reres, fui por vi 
(«ndo nmita pem 
aconselliei-lhe mui 
havia que a infeli; 
todo. Um dia, atrl 
jortial algumas es] 
lua doença eonaeg 
,do .Elixir do Ko^ 
Guayaco*. nao dei 
ru o remedio pod 
uma garrafa, que 
para satisfazer a 
Mas qual nio foi • 
quarto dia, viu as 
chagas perderem t 
toiiado no sen de 
referida senhora a 
da, como resulta 

iporr minha parte, 
•bens peio feliz re? 
rbmeilio —Padre i 
Lirrc*.. 

Cerrito dc Cauff 
1832.. 

Companhia 
ASSLMlll.KA Ç 

í. '* C, 
Não tentlo comp 

dc accionistas pari 
aembléa annunctatlí 
mente convidados ' 
tas a comparecer 
fnturo. no saldo dt 
Agricola. á 1 hora 
Já annnnciados. 

8. Paulo, 22 de 
6 - 4 

0 g r o f e e s o r í 
de volta de sua vil 
honra de eumprimi 
discípulas, distipul 
«ipar-lhes que do 
deante, contmúa ce 
« piano. 

Provisoriamente. 
tar daa horas, póái 
da Gloria, 119, oa« 
I r o FOKÍMUI, a uai 
ara. Levy Irmãos, I 
lender. 

C o m p a n h i a 
C a m i 

A n o jwiMlea qne 
proxímo" futuro, il < 
«nata Companhia é 
mais sabre i s bane 
17, com excapgft» i 
«aI ato teia aaca» 
a tabeliã 4 A. 

Campinas, tO d* 
MASOEI. 
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P r o b l e m a s d o d i a 1 - The San Paulo Gas Coriipany, Limited Sanatório do dr. Oliveira 
Botelho 

tot' «anatorlo, ill» funciona ao* pr» 
4loi d« «ma npruiWel * •nud«»<il rhaea 
rt, att™d» •>• >1«' <•'' peqnen» col 

reanr t o o » condi•/» • « h virt-
ue eoofortn • m<<i»j>nnwvnin 
• «tabaleelnwmU« dwtx urde» IH«|.6, 
de wHmM «pmcnio» jwfii u trattmonto 
d« dornte», quo |i'KÍurti'i ser reeabiJo« a 
onâlqmr hora do (lia ou ri* noite. 

Pratica»-«« todas a» «perue««« du 
«anana « alta cirurgia A Instalfiiçllo du 
i n ( ) i <ruigk-a t WU de modo a «alla 
t w m ynee*•» <la mala rigorosa aie-

lia m também, «e«te aaaatario, 
mm « M * Mf*^>al para slienido«. l«o 

caapletamnnl« independente das 
a M * M a ( M a oonatnilda de modo a 
(tUmmtur aa oaaaaaariiui coodlçfiu» de lij-
4lna, aonforto • «rguranva 

f a n o tratama-ito de doentes dispfte 
% pBtatorlo do poderoso recurso de nni 
M Ü W W r » nTi»omi!R«Pico de 
E t a l a i M U a . — l i i a u » M P A Y S A N -

««•il» a 
' » « p m s 
<!• *a® 
» , M . M * 

n p o OH. 
rfn U . 

B)U r u « 
« • ' « i n -
t l » 

• * p o r B . 
' « f l u i u * 
( l o i i l r c 

P w a a m u i b . f t 
Henhares, á moda obedeço : 
Porque, «ou homem de capricho 
K dèade já vou dar começo 
Dia t dia, inutar o bicho... 

0 melhor «ION app*ritlroN 
ron urrcHHiiiio no anu «IIKHTF. oaitAL 

K ( l ( í « r d H i i t r o 
7 0 - B U A D B B. B B N T O — 7 0 

Caíra ItIXI 
P A . X I L O 

Manda entregar contra a quantia do 
14*000 a toda pe«soa nua Tizcr o pedido, 
uma caixa—AMOSTRAR—da 8 garrafa» 
do excellcnte appcrltlvo 

S a l n t - R a p h a e l fiulnqulna 
franco de despezas. em toda* aa estaçfSas do 

l i s l n í u d o S . P a u l o 

SYSTEMA DE COZINHAR 
monta 
tu« , typ» 
rader r I 
*«» e ni,tj| 
i a «un «. 
de do t. A 
peclaiiilajj 
»riniii « . 
os einff, 
rboaa e { 
jriade l'ro-

fratldío » 

Clubs Cooperativos 
CL.PB MODKL.O E 

Com 6$000 se pôde receber um esplen-
dido relógio de «iro rio 18 kilates. a cs-
rotber. 

Rate novo Club começa a funtelonar 
por todo eate mez, i rua 15 dc Novem-
bro, 6C-A—Galeria, 16. 

O agonie 
Fr.it * r j H A DE Mri.i.o 

PROFESSORA 
nar o iiiffhi, thcnricn r pratico, em ca-
sas de família ou em aua reaidencla. In-
formações com o ar. capitão José Maria 
da Jtosa, Alameda Oletto n. til. 

(quinta e doma. ) 10—4 âUa*U qne «offrl. durante 8 annos, de 
«naqaecu periodlras, tornando se iflo 
4«r-Jperaítor s mui calado de auidc, que 
gntlaa n a u pedi a morte 

H>J% com o nso das pílulas anti-dvs-
panÃras do dr. Flelnzeiíriunn, não sinto 
B U nada e ealnu perfeitamente boa -
Seaifqueta P Mártir.« J i r i r a reioniio-
«MaV 

Dinheiro 
Pessoa que deseja empregar 800 con-

tos em caucto de títulos bem reputados o 
hvpolheca de prédios bein eollocados, re-
cebe proposta«, que devem ser dirigidas a 
Penteado caixa do correio lettra B. e 
mandará examinar a gnrantia offcrceida. 

E c o n o m i c o 
A Cc i rpa r íMs de Gaz a c a b a d e r e c e b e r c m l imí ta t fo s o r t i m e n t o de m a g ^ f l c o s f o g õ e s p a r a 

c o s i n t e r a t a r . S e s t a r s i c e s s a m i l i t e i f o g ü e s j á e s t ã o v e n d i d o s . 
Ha, poréu?, a l g u n s a i n d a d i s p o n í v e i s . 
C o n v i d a s ó o p u b l i c o a i n s p e c c i o n a r a s a n r c 3 ' r a s d o s d i v e r s o s t y p o s e n c o s t e s n o d e p o s i t o d a 

C o m p a n h i a . 
P e a e - s e á s p e s s o a s i n e r e s s a J a s r e s t e g i a s i l c m e ^ h o r a m e s t 1 ) d o m e s t i c o , o f a v o r d e i n d i c a r e m 

o s f o g e e s q u e m a i s I b e s a g r a d a m , a - i m d e p o d e r a G o r a p a a h f a ' o n a n l a r m e l h o r a n o v a e ^ c o m n i e a t f a 
p a r a a E n i o * a , ^ n e I í t e c - â t e r i r o d e p o u c o s d i a s . 

E s p s r i e n c i s s e m S - P a u l o t è m d e m o n s t r a ' ' o q u e a d e s ^ a r f c g a ' a a d a l e n h a 

0 s y s t e i a a i s n t o í r n s t a - s e a o s e r v i ç o d i f a m i l i a s p e í i n s n a s c o m c g r a n d e s , r i c a s c o m o m o l e s t a s . 
P a r a m a i s i n f o r m a ç õ e s , n o 

C o r r e t o r o f f i e i a U X w 
ral I'into. Travessa do Commercio, 8-0. 
Residência • rua Victoria. 100. UO—.'17 

para rnmlater as moléstias, cuja causa 

C- «Jpat é e »e::lrc, neiíiium ontro nie-
mant* l«m a rirtnd* e o poder dns 

pílula» anti djspepiicas do dr. Heinzel-
m a n . o inais «litigo doa mcdicos deste 
Balado. 

Attoto que. ao ff relido do figado e já 
4eactigauado dc tudos os médicos, curei 
me cm poucas aciuauas, tomando as pi-
inlaa aotl-dvapcpticaa do dr lleinzelinaou. 

-Antonio J ila Silva, Bagé, PoMBdeiro. 
(l'irma reconhecida!, 

Padecendo do estornado, diariamente c 
dos inteatinos. sem. f yj.tT*ura de melho-
rar. uaei as pílulas anti-dyupcptlraa do 
dr. Helnzelmnnn, e, graças a esto pode-
roso rrnicriio, esiou radicalmente cura-
do. 

Recomnicnrio a todos os que soffrem, 
ectaa conhecidas e aproveitáveis pílulas 
anti-dyapeplicfts do dr. ileinzelmann.— 
Victortiio Cardoso. Dagé. (Firma reco-
nhecida.) 

Vidro, 2$ ; duiia, 20». 

SABONETES 
W e d v c a m e n t o i o « 

De G R I M A U L T E C* 

SABONETE SULFUROSO 

NOVAS 
PELO PASTOU OHdUWtlt òULruhUSO contra a 

borbulhas, tmmanrha* o as Uiveriâi 
mipfíeíquc so niaiiifcstão na pcllc 

SABONETE SULFUÜO-ALCALINO 
chamado sabonete dc Ilclmerick, 
contra a sarna, a linha, malha, 
escamosds o a pili/riasc do couro 
cabelltido. —-

SABONETE DE ALCATflAO D» NO-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o p. ccoàento. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo o. anticpidcmico. 

SABONETE OE ALCATRAO CON 
BÓRAX contra as affecçõos cuta-
ni a», chronicas ou ligeiras, crosta^ 
de leite, dartroa, eczema. 

Depüslio em P A R I S , 8 , roa Tlvlem. 

M î t ' » «Io | ' r !> | ) i t r j a i i< l : i « 
c l c f o z o «la l ' , ' < j r c i a I J v a a j j e -
l i c a .11 i l i ( m a 

VCIKIO-SO IIUW p i ' S i i i - S p a o N 
l i v r a r i i i H , i j . i n 

O er. Jul i o Mar t ina 

da Poe ta , t > á ca tava 
do ong S » nado poios 

medicou. inlin febra 
todos oe di i » as, afTrontaoão, 
pernas inc SB árias, 

h o i r . o p t s i s , o 

fa l ta de ap "TS otite. 
Ficou cu P S ado com '/O 

vidros do j a t a h y , do 
H. do P r » <SS o. Fo i na 

rua do S c n a r i ® , 30, quo eo 

fez tau li SSJ i lhanto e m a . i 
A r r a . D . Dmb m llina do 

Olivo ira, ío i iden te 

om I g u a p é , S c 8 . Paulo 
por 83 ann s B m ITrou do 

ataques do a tlima ; 

C l i n i c a d o 

9 6 . t». » . ü f í S » 
M a M 6. r u m a. «i 

a&a t f t i M i o / 

LLLTKOTIFVO r. SÏT00KSTÀ0 
Este Instituto é rorlespoodente do eon-

genere de Paris. Seguimos o» metiiodos 
do sahio mestre e aniigo dr. Rerillon. 

Abre-se todos os dias nteis de 11 ás 3 
horas ria tarde, e nas segundas, quartas 
o «extas das Ris 8 da manim, no verão. 
4pplicações de dectrirídade e rftios X. 

Reaidencla : rua IV Veridlaua 30 
30-28. 

P a r a o e s t o i u a g o 

e o s i n t e s t i n o s 
O único remedio que cura em poueo 

tempo o estomago e os intestinos,. ,' a 
Magnesia Fiai ti a ile A. Mendonça. 

Kncontra-se no deposito fcr.il e foi.ri-
ca em 
. l a e a r e l i y — 1 " . »!<• S . I ' . ' i c ' o 

E* o único remedio que enra a morphéa, fi uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem á humanidade que soffreje o depurativo mais efficuz ulé hoje 
conhecido. 

AO ENTES EM S. PIH.O 
-o dest« 
seguint» : 
a — eon-
1, att.-s-
do dr. 

isitas, 1. 
hamm-ia 

7, •• na 

Companhia União Sorooabana s 
I t u a n a 

De ordem ria directoria, faço publico, 
ein addilanicato ao amiiinein de 2.*> do 
corriaite, sobre a tarifa inovei, quo a ta-
i a de IS d por 1$000. a vigorar no pro-
ximo inez de março, para o transporte rio 
cafí, será adoptado somente na accçào 
Horocabana. 

8. Paulo, 28 de fevereiro de 1902. 
A. ü . DE SonzA AOCIAB 

3-2 (2f̂ f Inspector geral 

es tá cu nda com 
4 vidros d M j a t a h y ! ! 1 

I iuronto sSÍ a is de 20 
annos s-ofti u o dii;no 

capitfto C S o 13 do 
ín fan te r <—. a, er. Alí-
pio J a c © b ina , do 

bronchito a œ t luuat.oa, 

ehsuj jpropr icdaüts ant isepi icas 

o A l c o o l do H o r t e l ã de 
T O N I C O A P E H I T I V O hm um rxcollfintc lugar, e numa (!«s 

mais futurosos comarcas dcsíc Est.nio 
vende-se um engenho de beneficiar ífé 
e arroz. O engenho tem 3 mifiliina.-. de 
beneficiar, que trabalham independente-
mente em vastos saldes, tulliaa, ta«;» de 
palha tanques e grande armassem. Além 
disso lia um desvio parlirular «!a estr.da 
de ffrro para dentro da propriedrHe. 
Kste importante engenho benefK^ia l .üOO 
arrobas diariainenttí. O motivo da venda 
que será feita em boas condições e por 
preço barato é precisar o proprietário 
letirar-se para tratar desua : aúde. Xr.or-
inaQòcs por favor, com o sr. João A. Mel 
ú rua dus Gusmoes n. 13 de manha até 
1J horas e a tarde das 4 cm deante. 

15r-!l 

srcurio 
cidadão 

îaccuti'o 
ante cu-
e soffria 
flicoeo e 
app!i'-it-

é c m d a a t i f r i c u ^ del ic ioao. 
Como agua de Toi'.etteaEortola 

excelle il Ce; e soberana 
contra as picadas de tnosguttos. 

rfrtoria do S 
A.fir Ü P<tu!> 

sondo as tan to 
18 vid p r os pa ra 

ronipíet ^ cura . 
Binias Mnni œ (Ant nio), 

rés mm» donfco 
na roa C - a r g a , 

des nganadò 
poios med < cos, doüava 

cr car os do eangac, 
puz c 9 m máu 

choiro, ó dormia 

COGNAC DE PACO VA' incontest;.- •Imente o uni m que, p. las *.< 
propriedades tonieas o digestivas, vem «<•• snuhtiiuir todos t»s outros ]• 
duetos eongenere.s não M» pelo seu bom j r» ; ir t »sno tar:be:n p.-|-»s 
ncficios que produz á todos aquelles qu:- fi/i-rem uso quotidiano delle 

. Estimula os orpams da digestão e produz :IMI b«-m CKI.h- ^ r a l : .'• p 
cònisado para as n; dest ias do p»:ito. p'»dem;o -••)• tomado .>i!nj-l«-.s ou mis 
rado cora leite; dá forra aos doentes «níra ; . i: puln 
liares, cura as constipações, bronchites etc. 

Attcst » que tenl > aconselhado a diversos doení -s de min 
clinica o (.'O-GNAT DE rOCOVA'. pn para h» pelo j.ii irmaneuti 
sr. Antero de Paula Madureira e que lenho obtido os : iliores i 
sultados ; sendo um preparado :><.T i.lav.! no paladar e deiodavi 
tageni para os doiíiites de niole>iia-. puluion. jt-s e uíé menino 
os convalescentes de fvbres íyphica.s o outras. 

O que affirmo in fiili (/ra<!i. 
Barra Mansa, 1<» dr* açosto d Dr Josr /'•ntn ffibcii 

Y e i n ! e - s e n a < p ^ i n e i p u e s ^ f . a n i K H Í a s , d i M i j a i - i n 
c a w a s d e p r í t n e i c a o r d e m <• m i t ' a b i i c a o m ^ 

« l o s « l a m p o s — S . B a t i l o 
D e p o s i t o g e r a ! - R U A SI O F A L T O S O , S-.« 

M o l é s t i a s s y p M l i t i c a s 
E DA PELIJ: 

Tratamento das a f fec tes do 
couro cabtlkido e dos pêlos. 

r u A ã i J J i i i U i « b u n o u 
MEMBRO do JURY P A R I Z 1 9 0 0 
Venda p*r Atacado : Ruo ? Irher 1Õ ei 2,Pariz. 

medico, com longa pratica nos 
hospitacB da Europa, membro 
da »Sociedade de Hypriene de 
França, socio benemerito (oom 
A Cltrjz IUTMAXITARIA) dos 
hospitaes da Kcal e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Bencficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons. : de 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28. 

O cirnrpiao-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dento por mais dorido qne 
seja, em 24 horas, com um procesFO dc 
sua invençfio. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 25Jj>. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 2õ.S a 40,í>. -nüo em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5$ 
a 20$. Extra.' dentes sem dór por 5ij>. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
trações de bril'mntes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mi-
nima dór, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consnltorlo caprichosamente in-
stallado, com todas as condições üvgie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
sumrnados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das K horas ás 
4 da tarde. 

R u a d e S . S e n t o , 3 1 

S o b r a d a 

A g e n c i a d e l o í o r l a s 
sonlado na T 3 nmn, e 

lançava q Q ando tosj-ia. 
FstA cu ZZ3 a d o lia 

mais do 2 fc^ a n n o f . 

C H A l i I T T A B I A 

55, RIA DA BîîA-VÎSTi,..w 
C e s a r T o i z e i r a G-raaado O eenhor "-H liootonio 

Martins 0 ® n i r , 
goiphada e j e do Kangiie 

inces c c an lomcnto 
doitava p M ia bocca; 

a c h a - i » 2 o cu rado 

De3de o anno iS57 
MAIS r s i THn.'M!"HO KS1'I.ENIIID0 l'ARA O 

£1,1X111 DE NOOL'£IUA, SALaA, rAROOA 
K OCAYACO 

unncn dc tufirimcnlon 
E' a palavra auctorísada e respeitaria 

rio inuito digno padre vigário do Cerrito 
do Cangussú que attesta uai curativo rea-
lizado cm uma parci -iiiana, que soflría dc 
chagas polo corpo, riebrie o anno de 18Õ7 ! 1 
Lcia-«c, poi^, o attenUido que abaixo se 
publica, ria sra. Bernardina uc Paula Sil-
veira : 

• Illmo. sr. Joílo da Silva Silveira.— 
Com a mais grata satisfação participo-
llin qne, achnnrio-sc nesta povoaf&o a vo-
Iha Hra. d. Hernardina de Paula Silveira, 
eruelmente inartyrisada de purulentaa c 
chronicas feririas pelo corpo, para cum-
prir uni dos mais sagrados dos meus de-
reres, fui por varias vezes visitai a e, 
tendo mnita penn de seu Infeliz estado, 
aconselhei-lhe muitos remedios . mas nada 
fla*ia que a infeliz (tio tivesse experimen-
•tado. Um riia, achando relatadas cm um 
jortial algumas esplendidas curas da mes-
ma üoenca conseguidas pelo seu prepara-
d o • llliiir dc Kogaeira, Saisa, Caroba e 
tíuayaco*. não demorei a referir á senho-
ra o remedio poderoso, o logo dei-lhe 
uma garrafa, que acccitou e tomou só 
para satisfazer a minha generosidade. 
Mas <|iiai não foi o sen jubilo quando no 
qnarto dia, viu as dares mais leves e suas 
chagas perderem a influencia quo tinham 
tottado no seu desgraçado corpo'! II A 
referida senhora acha-se totalmente cura-

' da, como resulta rio attestario junto, e. 
Iporr minha parte, dou-lhe os meus para-
béns pelo feliz resultado rio seu effienz 
rtimedio.— Padre vigário it„U!Z Fxlif i-e 
Lirrc-A.» 

Cerrito de Cao^assii, 25 dc maio de 

L A E G O DO- KOSAEÎO, N . 1 ( S c b r a d o J 
i i i e o i n i n e i K l u K , c o m o n i ; c n l e 

AOF.N'CIA KM S I 'AI' i / i 

c i o B e n t O ; " 3 : 2 

L O J A S è í K J A P Ã O 

G A R C I A , N O G U E I R A 8c C. 
E H 

F o r u c c o i l l - s o « a q u c H á s t a x a s m a i s 
b a r a t a s <lo « l i a , s i t t i r o C o s - l t i r j u l o 11, ' ias , 
I I c W | > a i i I i a o I l a l i a 

IMíítias da BEXIiiA 
o Joj Rins 

76,n.d:iCi,aieau-il'£au 
PARIS 

Cm h'/i, as orlnolo*ri 
Pharmaoias * D'ot»r ' 

o diz mui to 5rs em.do 
a!cat j s S o o J a t a h y 

de I lonor i ® cio P r a d o . 
M o r a —a a r u a do 

D. Ju l i a incoonta 
o dous. D. 7— cnr iqnc ta 

J a r d i c — . na Figuei-
ra t inha "-Soaso, febie, 

eBcarioa <1 r*5 s a n g u e . . . 
Rua d o p v Arcos, KO, 

é a eu ! í*rcEidoncia . 
A c h a - s i « e cu rada . 

O sr . D e m e 1 -3 rio P r u n e t e 
tove brouc ~ i t e 

as th s S at lca , 
fa l ta de r , mui ta 

tosBe o ancc i ra ; 
rua do Sã Valentim 

numero ^ o ua ren t a 
e do K a, ú aua 
rosid ncia. 

Bom resu P"" t ado 
t ro to e s - s o com 

medico C S inco 
niorfet-'. S 3 o je cr tá 

curado P 5 gordo. 

Loçiio a Violeta de Parma 
!V'éK(c c s c r f p t o i ' i o , a 1%, a 

a r r o l i a . iLtlíAOO 
com ® 

artigos, 
lot pur 
I 

; - 7 a n d o estas Loções, a c u r a i infallivcl da 
ca-,pá c queda dos c5b':Uo», fic?ndo a ca-
beça impregnada de um per fume delicioso 

e vivificante. 

M O L É S T I A S 
d a B o c a o d a G a r g a n t a 

U N I C A — a q u e o p u b l i c o d e v e d a r a p r e f e r e n c i a — 1 Î / E T I C A 
DE CHLORATO DE POTflSSA 

E D'ALCATRÃO 
Approvwlas pela Junta dc hygiènc 

do Rio-de-Janeiro 
E o r e m e d i o m a i s r á p i d o 

e e f f i c a z q u e s e c o n h e c e para 
c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 
boca, taes como a inflamma-
ç à o d a s g e n g i v a s , a s a p h t a s , 
a s e c c u r a d a l i n g i i a o d d 
p a l a d a r , e e g u a l m e n t o a s 
m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
a i n c h a ç ü o o u l c e r a ç õ e s d a s 
a m y g d a i a s e d a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e t c E l i a s s â o 
m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -
t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , m o V i v i e n n e 
E EM TODAS AS rilAItUACIAS 

Deposito e Fabrica 
n a 

CASA HUSSON 
importadora d: Fírfiiaarias 

R u a d e $ . B s n i o 3 4 

S. PAULO 

C a s a O i n d a i l a o m 1 1 ! 8 1 , (»i-I» a c t a a l p r o p r i e t á r i o 

E X T K A C Ç i » — S a b i d a p r a x i s a s , 8 d © c o r r e n t e 
A'S :i HORAS Í>A TAU DE 

Companhia Kygienopolis 
ABSLÜIILKA OCRA!. OKniKARIA 

2.' coitcocação 
Não tendo comparecido numero legal 

dc accionistas para constituição da as-
nembléa annunciaria para hoje, «5o nova-
mente convidados todos os srs. accionis-
tas a comparecer no dia 3 de março p. 
faturo, no salão do flanco Constructor e 
Agrícola, á 1 hora da tarde, para os fins 
j í aannnciados. 

8 . Paulo. S2 de fevereiro de 1902. 
6—4 A DffiZCTOMA 

0 jjTofecsor íaulo Tagliaferro 
de volta de soa viagem á Erropa, tem a 
honra de cumprimentar as suas cxmas. 
discípulas, discípulos e amigos, e parti-
eipar-lhe» qne do dia 1° do março em 
deante, contmúa com at !i;Ses de canto 
e piano. 

rroviaoriamente, para oliaaiadoa c tra-
tar riaa horas, pódia ser procurado á roa 
da Giaria, 11®, ooaa d» sea amigo maes-
tro FoKbiai, e n u caaia de mui ta dos 
ar«. Levy Irmlos, I. Bevilacqua e E Hol-
lender. 11 3 - í 

Soffr i» fX) ouqaldúo 
tal, quo nS 9 se ouvia 

nem O ma p a -
!»vra do uo dizia, 
o sr. F a e s «to, mui-

to d mm gno em-
prega e s o do 
Jorn S*- l tio 

Ctmmerci <S>; es tá 

de ' «" 
-ende» 
citand» 
o, bal-

«en re-
muro« ho j C 3 c u r a d a 

Oodofr WS do, do 
dez m e i e a a do edade, 

loCfren A a t a r r o 
«ufToc S » nta , e 

on P S ou-*« 
c o u t ps es vidros 

do famos <S> ja tahy . 
E' n o mimo o fiüinho 

p o r : í $ o o o 
A i s i s m l i ê l 

EXTRACÇÃO—Scpnda-feira , % dc março iie 1902 
A S 3 H O U A b DA T A B D F . 

Os ped idos do in ter ior dewem s e r dirigi-
d o s á T b e s o u r a r í a , a o dr . A m a z o n a s Pinto« 
o u a 

DOLIVAES N U N E S & COMP. 
Rua Direita, n. IO 

B. Paulo 
A c c e i l a m - s e a g e n t e s n o i n t e r « s r d a E s t a d * 

a o f f e r e c e - s e v a n t a j o s a c o u t m i s s s e . 
\ V I S O F .m II í f o i n a r o « a r r e a so f ,w«n«»> l « l « ' r t « 

d e S ã o 1 ' n t i l o , s e n t i u o p r e m i o m a i o r d e Í O e o n t o » 
p o r 

Tem «empre em deposito grande quan-
tidade de jacas trançados para café, di-
to» para milho e esteiras para carros. 

Companhia Ramal Ferroo 
Cít is iEinwro 

ftno «Mira ou*, no ímz *r março 
próximo'futuro, á tarKa movei a r g o w 
M a 0*wp*nki« é a de 12 d. oo 40 
mais sabre «a hwe« das tabellas 1 A, 4 
17, cam exc»p«So da« tabellas 2 4 » 5 
i f Bio ten ao^meoto e de 24 •h »obre 
a tabeliã 4 A 

Caiapiau, 20 d* ferewiro de 19U2. 
MAWSEL U BSKA M i a m s 

IDr-B iMfector geral 

do l áb io r. Si lvino 
d S S M » ^ 

o m a i o « a f a m a d o 
dentist S"» desta. 

Carie«*, sae uuiaro 4. 
Que per « nnte-lh» 
quem d « a vidar 

ter v ET5 ! daria. 

OleMor qne enrtar n p r w n t e »ata 
•iœylWBeele ealla4o m Uinaartão (««tal 
oom o sen endereco, rtirigindo-o ao» S'". 
mrrmu t c-js. iwi. u fxn»«. t/p***»! 
ft-H.) fmrnt reoabent. pela TOlUfc enrrete, 
m-ntumem Jcifcu éeporte, om exemplar da 
importante obra Quia de Madlelna »Ma-
rinaria, mar Bvojiox, eicaaaivaoent* util 

todo« M i n possuem os teem sok aua 
guarda retéahoa, ntrali.«, mulas, «ta. 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
ÇOKKBIO, CAIXA 77—3. PÁ tf LO 
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O contra as enfermidades termina 
V sempre em victoria quando o en-
m fermo não se limita a aliviar ou 
^ supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-
C termineur o mal de raiz. Para 

H6 dominar graves enfermidades ha que appellar 
^ desde o principio a remédios de efïieacia indis-
3 ciitivel como o é a Emulsão de Scott. Doen-
^[ças ou affecçõe© que parecem leves se a.gra-
í"!varn e se f/mvertem em males incuráveis 

Ü n j a - s e i. J e g i t i m a q u e l e v a o r o t u l o d o h o m - m c o m 
c b a e n i u ^ u fc-ouet«». A s i m i t a ç õ e s s â o s e m p r e c a r a s . 

mm í ^̂ WPtlO'PC <A0 PAUtÔ Üwiwya, * 
^ ^ qiiaiido o énfermo perde o tempo fitzen-

* • -• I ' m 

do experimentos com tal ou qual "toni-
co* ou "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" que se diz 
ser "tão bôa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 
compõem. Assim o prova a experiencia de 
ralhares ue médicos e de consumidores» 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 
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GASA BADUTTA 
Agenda do loterias 

L a r g o a o R o s a r i o , n . 1 2 
A casa anima tem conquistado nesa capital, assim como em todo o Esta 

do, a fama dc feliz, devido a grande quantidade de grandes prêmios e mais sortes 
que, no espaço de 3 annos, tem distribuído pelos sens numerosos freguezes, cujas 
sortes attingem a fabulosa quantia de 4 mil contos de réis. 

Dispõe sempre de um bello e variado stock de bilhetes das loterias de S. 
Paulo c da capital federal, com bonita c sympathica numeração, sempre com ante 
cadencia de um mez. 

A única Caaa Barletta que existe em S. Paulo, que tem conquistado seu no-
me pela seriedade e moralidade em suas transacções, é no largo do Rosario, n. 12, 
em frente á egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada tem que ver 
com os cambistas ou quaesquer otras pessoas que se abonam com o seu nome, visto 
qoe só se responsabilisa pelas transacções feitas em sua própria casa. 

R e c e b c m - s c e n c o n i m c i i d a s p a r a o i n t e r i o r c o m v a u 
t a j e s a e o m m i g s í o o í a z e i n - s e r e m e s s a s c o m p r e s t e z a 
e p r o m p l i d f i o . 

BELISÁRIO BARLETTA 
L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 

Em frente á egrea 
Caixa do Correio, 360 Endereço telegraphico, BARLETTA 

&. P a u l o 

« l i UEVENNE 
«.«.in woA^ fiiaüaSJtüXO BRANCO, POBREZA do SÁHGÜE, eto. 

iim °i ̂ T 0 9 m?* t a ü 0 ma ia ac t iva que os outroa ferruginoso» e maia tolerado; 
nao irrita o estomago como oa ferroa líquidos ou sotoveis: sem sabor não estraga os dentea: 

Ela porque i umn rf-a rffwcvv nur Um a 

UÍNADE PARIS. 
, giene do Rio-de-Janeiro. 

ÂPPROVAÇAOda t 
O seu emprego foi autori 

•» VBNDE-SK . . . ,.M OHAOEAS. 
IT. B.— Ex i s t am n o B r a z i l n i u n e r o u s Fols tücaçSe» H t l T U S A S 

m u l t a , v e i e i rauOOBAS, c o n t r a a s q a a e s a c o n s e m a m o s a o s 
e m r a m l d o m que se a c a n t e l l e m . , * 

PAUIS, ti, mi du Boaux-Arta, • nu prinoipau Pharmaciaa. V T ^ V J $ 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
Socieiá Riunite Florio & Rubattino 

O p a q u e t e 

esperado em Santos, 
mora, para 

até o dia 15 dc março, sabirá, depois da indispensável de-

OE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES 
acoeitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Oeuova 

Este paquete possuo boas accoramodações para passageiros de classe dis-
tincte e 3.* classe. 

Viagem rapida 
P r e ç o s « l a s p a s s a g e n s e i n c l a s s e d i s t i n c t » p a r » 

( S e n o v a e X a p n l c s , f r s . , o u r o , 4 0 0 ; 3 » c l a s s e p a r a 
M a r s e l h a , l i e n o v a e N á p o l e s , f r s . , o u r o , I S O ; 3 ' c l a s -
s e p a r a l t a r c e I o i » a , f r s . , o u r o , 1 7 5 . 

Para passagem e mais informações trata-se com os agentes 

E m S . P a u l o — J o r t o I í r i c c o l a & C . — H u a 15 de Novembro,, 3 0 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a & C . - »•• 
13—5. 

MoríIdeiiÉsdier Lloyd $remeza 
o vorou ai.i.i:mao 

- C T 

I l i ú 

I l l u i i i i i i u i l o a l u z « ' I c e ? r i c a 
Commcitriante : M. r. d. Dcckcn 

Sabirá dc Santos om 12 dc inarço, para 

de Janeiro, Bahia, Lisboa (via ui» da Madeira) 
Hotter Jam, Antuérpia e Bremen 

o pa 
Est Este paquete tem boas e as mais modernas accomnto<Ut;<jcs para passagei-

ros de 3* classe e tem cosinheiro portngnez a bordo. 
, Recebe passageiros para as Ilhas do» Açores c Madeira. 

Preço da passagem de 3a ' classe para l.isboa, inclusive vinho de mesa, 135$ 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com os agentes : 

Zerrenner, Bülow & C. 
S. Paulo Rua de S. Bento, 81 

IO-Largo do Monte Alegre—Sa eitos 
• B.—NSo se attenderá mais a nenhuma reclamação por faltas que não forem com-

municadas por escripto 4 agencia até 3 dias defois da entrada dos generos na 
Alfandega. 

No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria, i 
necessaria a presença da agencia 110 acto das aberturas para poder verificar os 
prejuízos e faltas sc houver. 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Navigazione 

0 ESPLENDIDO PAQUETE 

RE UMBEftTO 
esperado em Santos até o dia J1 de março, saliirá, depois da indispensável dc 
mora, para Hio de Janeiro, 

Q e n o i r a c S T a p o l e a 
acccilando passageiros ]iara Marselha c Barcelona, com transbordo cm fienova. 

Este paquete possue esplendidas aeconimodaçõcs para passageiros de I o 

e 3.* classe. 
V i a y e m r a p i d a 

PREÇOS DAS PASSAGENS :—1* classe para Gênova e Nápoles . frs. ouro, 500 
3* , • • Marselha, Gênova c Nápoles » » 150 
3B > » Barcellona > » 1 7 5 

Billiclcs ilc chamada—Vendem-se bilhetes dc chamada dc Gênova ou Nápoles ao 
Rio de Janeiro e Santos, ao preço de frs. ouro 143. 

Para passagens c mais informações, trata-se com os agentes: EM S. PAULO: 

I í r i c c o l a é k C o n i p . 
E t - . 1 5 d o N o v e m b r o , 3 0 

K i n S a n t o s : 

A . F I O H I T A & C O M Í * . 
Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

Llvsrpaoí, Brass! and RiverPSafe Sfsamers 
X j i t a l i o , X s c u x i p o r t & H o l t 

HEBVIÇO N1? 1'AssAfiEinos no mo DE IANKIKO TAKA NKW-VODK 
BffFon (novo', 2 de abril 
W o r d s w e r t h . 17 » 
Tesm^eosi (novo) 

O PAQUETE 

R I D G E 
Canadá. 

Hhiminatlo a Uu clcctrira 
sabirá do RIO I)E JANEIRO, 17 do corrente, para 

K r B W - Y O R K 
Reeebc passageiros de J* e 3* classe para o porto acima e para 

B A B B A S O S 
Passagens directas de 3* classe para todas as cidades dos Bslados-Unidos c do 
dá. 
iste paquete proporciona aos passageiros t 

'a bo$o"rtiedteo e «rW8HW»|<Wl .S* 
ve.iifntes de baldeação. 

Preço da passagem em 3" classo do Rio dc Janeiro para Nova-York $45< 
(dollars moeda americana). 

Para passagens o mais inforniagõcs trata-se no Rio com oi agentes • 

NORTON MEGAW Ss C. LD. 
KÜA Fit IH ElRO LE MARÇO, 58 

E em Santos, com 

P. S. Hainpsliire & ('. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 

ï ï i s r -- J conforto necexurio e tem 
apiïïà que via'Inglaterra e sem os incon-

mmn 
«Sc R u b a t t i n o 

S a l i i i l nH | i a r a a I C u r o p a 
O PAQUETE 

W A S H I N G T O N 
março, sahiri depois da indispensável de-

it 

esperado em Santos até ao dia 9 de 
mora para RIO DE JANEIRO 

Gênova e Nápoles 
acceilando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo em Gênova 

Estr pnqiirte possac esplendidas accommodações para pasxaneiros 
classe nnica e 3*. 

V i a g e m r a p i d a 
P r e ç o » d a s p a . a n a . j ç e n a 

De classe única para Oeoova c Nápoles frs. ouro 550 
3* claase para Marselha, Gênova c Nápoles frs. . . 160 
• * » Barcelona fr» 175 

Para passagens e mais informações trata-se com os agentes : 

E u i S . P a u l o — J o ã o B r i e e o l a B u i l 5 d l Novembro, 3 0 

A . Fiorita & —Rttt Visconde do Rio Branco.18 

The Royal Mail Steam 

MALA REAL INGLEZA i 
S e r v i ç o q u i n z e n » ! e n t r e S a n t o n e K u r o p a 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 
NILE 
CLYDE 
MAGDALENA. . . . 

13 de março 
S de abril 

15 dc abril 

O 5IAONIP1CO K RÁPIDO PAQUETE INOI.E7. 

GRANDE PLAZA DE TOROS 

Praça da Republica 
% E ii março—I 

Ás 4 horas da tarde 

G r a n d e e o r r i d a 
DE 

6 TOROS 6 
escolhiclos a capricho 
expressamente experimenlados para esta tourada, garan-

tindo-se a sna ioeomparavel 
bravura e tamanho, vindos dos Campos líovos do 

Paranapanema. 

TOROS GARANTIDOS 
S r r i S o e x e c u t a d a » n o v a m e n t e a i m p a < | » v e l p a n t o -

m i m a q u e t a n t o a g r a d o u n a p r i - n e i r a v e z c i n l l f n l a d a : 

GORDOS E PANÇUDOS 
e a « i i â e i l l i i n a s o r t e d a 

Estatua de D. Tancredo 
NO 4" TOURO 

PRFÇOfi — Cam«ret«, 25$; reservado ou sombra, 3 S ; geral oa soL 2 $ ; meias 
t$000. 29 

THEATBO SANT'ANNA 

esperado do Rio da Prata cm Rantos no dia 4 dc marro, saliirá, no mesmo dia 
para o 

Rio, Bahia, Pernambuco, Lisboa, Vigo, 
Cherbourg e Southampton 

Preços de passagens de 3* classcí P a r a ' ; h b ( j a US$000 
T P»T» Vigo , 170$000 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rottvrdam e ou-
tras cidades eontmentaes; Nova-York (confórmc será informado na auenciaj-são 
ennttidas nos mesmos termos que as de Southampton. 

Para fretes, passagens e mais informações com a 
Agencia da Mala Real Inglesa cm S. Paulo : 

It-aa de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, Z 

• M i i p r c z n 

Companhia de Opera, 
K u i z M i l o n e 

Opera-Comica 
DE 

e Opereta 
R . T O M B A 

Especialmente organisada na Italia para uma tournée artística no Brasil 

HOJE 
H I I -

Domingo, 2 de março de 1902 — H 0 J Ë 
54* e 65* récita da tournée 

DOUS MAGNÍFICOS ESPECTÁCULOS, DOUS 
ISTI IAMPERIVBIS ÁINDA QtJE CHOVA 

A' 1 <h HORAS DA TARDE — M A T I N É E 
A pedido de muitas famillas, ultima representação da opereta em 3 actos do 

maestro Zeller : 

0 Vendedor de Passaros 
(DER VOtíELHAENDLER) 

Maestro coneertador e director de orchestra, sr. Franceseo Coniglio 
.Preços para o matinée—Prizas e camarotes com S entradas, a:,® ; cadeiras de pla-

tea 4 $ : baleSo 1» fila 5$ ; baleio ontras filas 3$: galerias numeradas 1Ç500; 
geral 1$00>). 

A' 8 '/, HORAS DA NOITE—SOIRÉE 
Ultima representado da opereta em 3 actos, de Boucheron, mnsica do maestro 

AUDRAN: 

MISS HELTETT 
Maestro coneertador eWireetor da orchestra, «r. Pompeo Ricchieri. — Diree-

aierofii. tor de «cena sr. Dante MaierS 
p b e ç o s DO f o r r f T M F 

r- Amanhã, a opera BOHÉME— Em «nsaio, D. PEDRO DE MEDINA opereta 
em 3 actos. 

On bilhet« á venda ra Bratterie P,wlnta, targo do Honario, n. 3, das 10 
horas da mánhil. ás 5 da Urde depoií d'ssa hora na bilheteria do theatro. 

Depois do espectáculo havei á bonda Dara toda» as linhas. 24 

m \ m BOA-VfSTA 

HOJE — Domingo, 2 de março — HOJE 
A o i n c i o - d i a c m p o n t o 

SIMPLES 

Barnia de musica 
e DUPLAS 

Banda de musica 
-m» 

A ' N O I T E 

Elecírizanfe funeção 
Entrada franca ás pessoas decentemen-

te trajadas, reservande-se A Directoria o 
direito de vedal>a a quem julgar oonvenien-
te. 

n. B -O Club Athletico da Paleta dar* 
Ssoectaculo das 8 ás II l|2 da manha. » 

ronipagnie des Messageries Maritimes 
O VAPOR 

no dia 0 dc marrjo, saliirá, depois da Esperado da Europa, cm Santos, 
lispcnsavel demora, para 
M o n t e v i d L é o 

e B u e n o a - A l r e s 
O r c y , A n t u n e s & C o m p . 

Em Santos.—Iiua 15 dc Novembro, 05 1.» andar. 
Em S. Paulo.—Rna do Commercio, n. 15. 

Sociéié Gésérals ETB Transports Marítimas í Vipeor de lliniiOi 

O c s p l r n r i i r i o p a q u e t e írancca 

Nivernais 
CAPJTIO I.AVAONE 

p e n s a v e f d e m o r a " p a r a " 1 " 1 C ' ° S a n t 0 ! ' ' ^ 3 d e " ' " l " ' 8 a h ! r á ' d c ' " j i a i n i l ) » -

G e n o v a & N á p o l e s 
Para'passagens e mais informações com os agentes-

Orey, Antunes & C. 
K m S . P a u l o — I l i i a d o C o m u i o r c i » , 1 5 . 
K m S a n t o s .— H u a 1 5 d c K o v c m b r o , « 5 , l o a n r i n r . 
?>o H i o «to . l a n o l r o — l i n a G e n e r a l C a m a r a , I O 

Hamburg Südamerikanische DampfscMffMrts Beseilsohaft 
» E n v i ç o B P K U l ENTHE SANTOS E HAII11DMO, COM 

BIO DH JANEIBO BAHIA E I.ISBOA 

V a p o r e » a a a h l r : 

BBCAI.AS PELO 

ASUNCION 
TDCUMAN 
BAJIIA . 

19 de mar;o 
26 » • 
2 de abril 

O rAt iCETE A M . E H t O 

SÃO PAULO 
SahirA no dl» 1 . d . J T i ^ f o 

« ,Rto' B"hi"» Msbsa e Hamburgo 
* P » « « » - » « d e d n « « » p . r . L l H h o » , f S 5 $ 

V í P . " n I ' ' " | M » « a f » c « M d e e l a a M 
T J "* " F*1* P r p V o d e i h . S 7 . 1 0 . 0 . 

Pmntním.p^m,^, m* Ubrm^êS, « m 
t E , J r o t i n s t o n S m c < 

BUA DO COMMERCIO, M - f i . PMJLO 

p a r a 

a o * ; 
A A O T U A L 

LHA NAO S E 
LAS D IV IOAT 
TB oremoi 
A S A B E R , D 
D E 1889 A T I 
1801 E D E S T 
N E I R O O E L{ 

TODA A C O 
6 E R D I R I G I 
CA IXA F, AO 
TRADOR, SF 
R I B E I R O , CL 
S E D E V E R A 
N Ú N C I O S , A ! 

T O D O S O S 

3AO S E R F E 
O PASSADT 

C O M P E T E N T 
T A M B É M OS 
C L U I R O NO 
DOR DA F O L 

D E I X O U D E 
G A D O C O B R A 
D E C A R V A L H 
T A S J U S T A S 

E ' N O S S O C 
O SR . E D U A R 

DR. GAMA 
Clinica medica 
de crianças. Ri 
rio, 128. Cornu' 
brado, de 1 is 

DR. JTTIJO Î 
de partos e de 
—Consullorio : 
8 lui.—Residem 
lephone, 202. 

DR. MATHL 
medica, com e*j 

K>s. syphiliticf 
idcncla, rna 

leplione, 652. C 
1, da 1 hora áa 

OS DRS. Dl 
JOÃO MONTEI! 
mudaram seu » 
para a rua Man 

DE. VIRIATO 
dico-cirurgiea e 
dos orgamrt gen 
philiK. Consulta' 
de Novembro, 84 
Liberdade, 56. T 

QUIRINO DC 
l e i iaSks—Auxilia 
agente de leilfies 
e agencia, rua S 
ne, n. 877: residi 
ledo 18. 

DR. VINCENÍ 
cirúrgico e obste 
Universidade de 
moléstias dc cria 
e sypiiiliticas. C 
59. Retiidencia, i 
niano, 53. 

O AUVOOADC 
Sndrade tem sen 

tio Salomão, ant 
II. 11, «obrado, 
dos Anflcadas, n. 
cneriptorio, da« ] 
lioras da tarde. 

DR. ERASMO 
culdade de Mcdic 
ta em «ypbilis e 
lidcucia, rua D. 
rio, 28, rua de S 

A RE 
A1« exigencias i 

Uapoleào ao papa 
-Ao subscre\'er e 

do morrerá em mi 
terdes sob o vosso 
fice, não tereis «ii 

Extincla a Moi 
Santa Cruz, com i 
moa lampejos da 
envez dc inaugurai 
dade c da fraterni 
carta da sua prop 

Sobre os destro^ 
ranta-se a poljgnr 

Proscripta do st 
(ia de Bragança, 
polgam ó poder. 

De Republica è < 
só dia. 

'A fraqnoza dc t 
ontroB, a incoinpet 
culando, pelo peso 
pureaa do «uffragú 
eia dos bons r, neu 
fico influxo, o« for 
mento ; e a represe 
origem, é sempre u 
«nspeito qoe, uma ' 
der, dominada pela 
to da própria consc 
todo« os modos, as 
ções alcançada« par 
do a massa dos cidi 
vençlo nos destinos 

Ei» como facto«, 
humanos, transforr 
nente as tentativas 
-anos cm oligarebia! 

O Ideal, deforinad 
deficiências do meio, 
dueto diversíssimo, 
rém fatal e logico. 

Ao corporisar-se a 
na-se em borboleta. 

O meio humano n! 
lo do povo pelo p 
Jressâo do termo. 

Affirmar o contrai 
tlmarclmente a natm 

•Acaso voe assusta 
Toiwas cIcIçSwií Feo 
reconliècei a impote 
fraglo para dar-nos i 
dade, e, até que dew 
próprio para praticai 
Tossa Republica . • 

Governo do povo 
Mica, como tal, é i 
domínio do ibatrach 
mental, noa é facull 
gregado« Humanos d 
perfeiçí««. B, vhtai 
MTO prisma, aoa é 
foro angélico, em ei 
*»de» natura«« á txp< 
M o eliminada* d« p> 
defideDcáu, nabnui 
mm, o governo do 
to é, a Republica. 

Ma», «! por ama 
natnraia hnmna e do 
poitenoi ebegar * TM 
•io real e «iaalifiea 


